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Santos Dumont será homenageado

�._---------

lacer�a tenta· extorqu'jr o povo 11���:���13��A::�Ç�'--L;;ràndades
o "Correio Lageano", d. tingiriam até Cr$ 40.000,00 Cr$ 5.000,00 ou er$ 10.000,00) jo.riaís de São Paulo e San-,

Lages, edição de 5 do cor- ou mais. Para os terrenos consumiria de despesas, em' tos, anunciaram o aumento'

rente, publica o seguinte: urbanos ou suburbanos o au sscritura, nada menos de ..

'
dos praços de vendas, a par-,

O Governa,dor Jorge La - menta seria simpl,esmentó: Cr$ 12.000,00. tir de sábado, dia quinze, a-

cerda, quando candidato, d2- :antástico. Um lote de 12 F,lizmente, mercê da rea-' legando aumento 'do custo

clarou Q:i!e não aumentaria mts. de frente na Rua Mare- ção de 'alguns advogados, de material e mão ele obra,

impostos, 'se eleito. �h:ll Deoeloro, para ser escrt- serventuáríos � i�tenissados I A partir �e an:anhã: � maio-

A não bastar a taxa judí- .uradn, consumiria entre ím , em geral, a exdruxula tabe- ria dos jornais paulistanos,

ciária, elevada de 1% pari) »ostos e despesas normais de la foi ·relaxada na manhã de tanto matutinos quanto VQs-

2%, em flagrante desrespeí- scritura até Cr$ 60.000,00, E hoje. Vale a pena entretan- pertinos, custará elois cruzei­

to à Constituição, e em abu- o pior: um lote em qualquer to o registro, para que o Povo ros e cincoenta centavos, n03

si;Vo assalto por ter sido co- bairro ela cidade (mesmo que tenha conhecimento dessa dias úteis e três cruzeiros

brada alguns mesas majora- seu 'valor real fosse de .,'. tentativa de extorsão, aos domingos,

da sem mesmo constar do

orçamento' de 1956 o atual
chefe do Executivo catarí­

nense (ou seu secretário da

Fazencl:l) enviou a Lajes o DUAS DATAS HIST,óRI RICAS: 109 DE OUTUBRO DE 1901 E 23 DE OUTU­
Inspetor Bauer para aqui fa- uno DE 1906. NAQUELA DECOBllE A DIRIGILIDA DE AÉREA; NESTA DE­
zer o que vulgarmente se diz MONSTRA A NAVEGA çÁO DO MAIS PESADO QUE O AR INVENTAN-'
"uma operricâo. ,{lU. regra"-

,,0",'4, DO O AEROPI..ANO
no Povo. r. .,-;�<", Será comemorada com to- mo um grande, um verdaclei- i navegs cão aérea do mais

Após a visita desse Inspe- lo o brrlhan tlsmo, no próxí- 1"0 cooperador di:!:. evolução pesado que o ar, demonstra-

tor, a Coletoria Estadual -

I t b eIS h ,'I t b P
,

no mes c e OU u 1'0, a e- _ umana. ( a, am em em, arrs, no

passou a exibi;' Cima nova ta- nana da Asa" relembrando Como fôra "grandemente, ano de 1906, quando percor­

bela de valor venal de ter- :l grand s feito de Santos Du- animado e estimulado pela,' reu os primeiros 250 metros

ras, tanto para as zonas ur- nont, voando em 1906, num população ,de Paris, na 110-' no espaço com' o famoso
bana e suburbana, corn., pa- iparelhr, mais pesado do que ra do triunfo, quando recc-. avião que conhecemos como

ra a rural. Resumidamente, o ar.
, I bín c prêmio de 100.000 fran-' o "14-Bts".

'

,

é a seguínte: milhão de cam- Coincidindo, este ano, com C02, instituido por Denthsch, I O Estado, se prQJ)Os, e con-:

po ou mato: m1l11mO em o cinquentenario daquele no .msmbro do Aéro-Clube, re-, tinuará a noticiar tudo quan­

qualquer ponto do município: ,ável acontecimento a:ro-' solveu distribuir grande parte' to se sobe sobre o grande

Cr$ 80.000,00. Dessa quantia, 'iutico, as festividades co_I desta �oma pelos pobres da' brasileiro, Co111 'Ü sentido uni­

em escala asc,endente, atin- :11cmomtiv,as à. S.emal�a da' Metrópole do mundo e , o' co de colaborar nas signifi­

ge até o mínimo de .. , ... ,. I /1.5:1 dcverão ter um entusias-
.

'resto por seus auxiliar2s cli-
i
cativas homenagens e para

Cl� $250.000,00 para as terras �,_o e' exito in \ ulgares, não, retos", , qU2 seus leitores tenham, co­
lCl'�alizadas em Coxilha Ric'l.' ;enelo as noS3as entidaeks Assim teve início a histó·· nhecimento prévio elas co

Na cidade: mínimó em l"uás I
ler�natuicas poupado esfo1"- ria da Aviação Brasileira! I memorações.

centrais (Cor'reia Pinto e ou-I.:os p�1l"a ampliar ao maximo' No dia 23 ele Outubro serál Santos-Dumqnt, com o ,;:eu

tl'as) Cr$ 30.000,00 por metro ,oi:1 e qu.,lquer iniclativa que comemorada a Segunda gmn: avião, naquele memCll'ável '2:3

de fl'ente; mínimo nos bair- ':3'': dar maior bril.ho à, prJ- de vitória de "O Pai da Avia .. de Outubro de 1906, 'conquis­
ros: Cr$ 5,000,00 por metro 'as ãeronáuticas. cão". E como neste ano' tau, com 6alhardia,' um pOn-

, de frellte. No dia 19 de Outubro pró- transcorre o 50° an1;'e1' :ário to culminante na, Hi. torb

A con�equencia' seria _a .imo '�Omtmoraremos o 55° ,S3Ug comemorações �erão 'da Navegaçáo Aérea, sençlo

s guinte: ninguénl escritu- .nive.sári,o .da dirigibilid�de, de car,J.tel' eX2epcional. proclam�ldo, univ()r�alm2nb;:"
raria' úm 'niilhão, (1:20 telTu\s, .s,'e@� �I' .H1ugnif.iça descob;t:-.� ,.Foi "{L yitória\, ,co;ncJuistada, � �ii:�a1111ente - ."0 I.'-"i , d,1

em qualquBl', zona do Mun i- ,l ó�_Albel'to S, ]to�DUn101)t,_1 veli) gl'fl)1de brasüelro, C0111 '\t AVláC::to". >', \,�
cipio, por menos de.. ,Lianco ._ v:mé,eu o 0- prên1i'6'

' ".I �

-"
Cr$ m.000,00 e, se aquelas )cl1Lch de .100.900 francos,

I, Custo de vida será verdade? I

.fossem localizada sem Co- ,(lual, numa bela prova de
•

xilha Rica, as despesas a,- LHO altruísmo deu ele, co- RIO, 13 (V.A.) - O con· (22,5%), S, Paulo (20,6%)
------,-- ------.

sumidor carioca dentre to- i e Vitória (20,1%).
dos os demais morad�res de I INDICES DIVERSOS

capitais brasileiras, é o que I OR índices r ej:fÍstra dos
,)a{;'a preços mais caros..

ne-I
pel., Prefeitura de São Pau-, I .-

cessitando, para manter o 1,0 para o alimento do custo RI�. 13 (V, AJ ,--::: E!'teve Per ira l<�ilho, oficial; Bidu

mesmo niv,el de vida que ti- de vida em sua cidade re- reumd.a sob a presldenc�a de Salão oficial; Guioma:' No-
, A'

'

, Juscelmo, a Ordem NaclOnal vais, oficial; Manoel Pires
!lha em 1948, gastar cerca çpstraram uma alta de ape- do Merito, para fazer entrega Carvalho e Albuquerque, afi-
le 4,2 vêzes mais atendendo nas 12,4%, Por sua vez, a das condecoraçÕ'es da referi- cial. A reunião, a que estive­

test.a forma à elevação de evolução dos preços segun-
I da Ordem à3 seguintes per- ram Presentes o .chanc�ler "Muito grato gene':'o,.a bon-

135'o/t registrada ontem em do i'1dices econômicos da I Banalidades; Altino Arantes, da Ordem, academlco Ambal
dade local nove' corr2nt�,

" o.
'

, ..

_ , .
. "

Grão Grande Oficial; Hillard Freire e out.ras altas auto.ri- /'

no�a .

do IBGE apenas no FUl1cLlçao Getul.lO VaI gas, Steímberg, comendador; Hei-' dades e amIgos d03 agracla- expressa segurança mélhJ-res
!>nmelro semestre do pre- lpresenta-se dlferenté da Ilena Antipoff, comendadora; I dos, foi secretariada pelo votos, Arcebispo MetrGpolita-
sente ano. do SEP.F, acusando para o Mario Pinott e Gustavo Bar-! ministro Aloisio Napoleão, no".

,

Em s-ete capitais brasilei- Distrito F.ederal a alta de
I
rosa, co�e!ldador; . Di,aul�s. c�le_fe .do cerimo.ni�1 da prl'-

ras, conforme ainda o apenas ,10,4%. I Abrcu, OflCla� ;, Jo�,�.�����, S1dencla da Repubhca.

rEGE, o custo de vida re- CARJOCA, O PIOR

AC,'ORDO DE PAGAM,ENTO E',NTR--E Ogistrou altas superiores a O consumidor de Floria- .

25,% no curso, também, do l1ópolis ou de Teresina, onde

BRASil E O PARAGUAIprimeiro semestre de 1956, os preços subiram,' nos últi- RIO, 13 (VA) _ Com a

em relação às taxas de de- 1110S oito anos, menos de
I J- sanção, em 4 do corrente, d:l

zembro de 1955. De acôrdo três vêzes pode viver em I _RIO, 13 (y. A.) -:- .A mis-' Lei n. 2.862, as multas de mo-
'

com as estatisticas os índi- condiçõe� de cC\)1f?rto seme-
' �:o e�����:�al .��S���l:nç�')�' A O s h e r ó i s ra do imposto de Fenda fo-

�es mais elevados registra- lhantes a do habItante da I sob a chefia do ministro CeJ-
ram agravada� Os pag_?-rpen_

['<Im-se em Macapá '(35,8%), Capital da República dis- soO Raul Qarcia, a'2aba de RO, 1 3,\VA) -? presiden- tos fflra do prazo 'estil':) su-

,

, ,'i: o bra2ileil'o. Depois de Tere3ina (27,1%), Pôrto pendendo apenas respecti- chegar a entendimentos par- te Ju:'celmo KubItschek as- I jeitos, desde o dia 6 deste

RIO ' 13 (VA) - 'Na sess'io jlz�r CjLle tem acompanhada Alel':re (25,6%), Belém vamente 636% 'e 680/,' do ciais �on! a delegaçã? ?O .pa- sinou decreto na pasta dali mê�, á; multa de 10% no Pl"Í-
-

, ,
,

o
!'agual ,zobre ,o conVel1l0 dv -u ' b ,. d 'd't o, • A ,

da Câ�l1ara Federal, o parla- com inter:esse as providências (23,7%), João P e s s o a orçamento do canoca, tráfico front irico a ser a5-1 u�rro, a l�n o ocre 1. o ':s- i melro mes, acresmda da mo-

menta': Luiz Campag:noni fa- 10 govcl'no a favo'l' d� triti-
,.. • , ..'.- sinad{} pelos países, o qual peclal de cll1quenta mllhoes· ra de 1% ao mês, a partir do

lou s'o,ore a importação 'de ;u:�U1'a, disse.que as lmpo,r- Sera um' Impecllho a paclflcacao prevê nova fórml!la 'de liber- de cruzeü'os para a constru-' segundo mês. Torna-se im-

'I' t r regu
dade com.ercial na., frontci- ção do monumento nacional, portante assim" a obsEri'ân-

trigo, dizendo: "Limitar :1S taçoes n2C.s21 am se .-; ,

'
B 1 P

ill1pOl't2tçÕCS _ eis a medida

I
\amenhdas, dificultadas, h-I NO�A .DEL�I,. 13 (UP) .- uma �olução pacífica par� a ��da;;��d� al�e!?;U;�ga�e���� de3��n�do _

a rt�pre�nt:" � lCÍa dos prazos na3 notifica­

fundamental a ser adotada m:tadas ou, até p:oibidÇl� p,,: O �r,m�e;:� l\11l11S��0 do E�- qU2'stao de Suez. Acrescen ,ou, do c.omércio internàcional. par IClpaçuo a lva o raSl ções de lan«amertto e nos r�­

pelo poder público, para que !'a que a produçao �a�:on:u ,tenor .mdu, �enhvI Nehr�, Nehru já ter comunicado aos Durante e,ta s mana as de- na selfunda grande guerra e colhimentos do imposto n3.

todas as outra, medidas a- a:ca'!1ce Sl1'a plena eflClenCl:l advertIU que qualquer m,:- senhores Eden c Eisenhower l?gill;õe.s ('h��'arão ao fim d<!s guardar os desposas dos bra-! fonte, visto que um simple3

pl'l'cadas OU p s:r',,'m apll'cada,s e cap�ddade para suprir a8 elida tomada de acordo com o ponto d'e vista indú, sobre �r,tcndlmentos p'al:a a assf:- sil iro' das forças armadas' atraso de 24 horas acarreta­
u �

_., . ,naLura do conven1o que 1- , '

,

"
,

possam vir ter plena eficiên-, nece:sidaelcs totais do con- o plano anun�iado ,em ��n,- os pontos que acarreta o na-I' xa':á o sistema de pagamen,- t.�mbados elUrante as opera- ra o acrescimo ela divida em'

f d O nQcl' nal dres, tornará muito dlflCll Vo plano, too. entre os dois paíseo.
. çoes de guerra. mais 10%.

cia na batalha a 'aval' o sum u o ..

.'
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"ANO SARJOS-DUMONT"

Impossibilitado de comparecer às co"

memoraçoes do cinquentená(io do

'-Colégio Catarinense, o Mi'nisfro
Nerêu Ramos

M.,"�'" '" .,l ,,/ ''F 7"'-r�t"7'_.,., �". '�����
o R. p, Diretor do Colégio we infelizmente não é pos­

Catarinense acaba ele rece-I sível 20I?l?arecer festa� Cin­

bel' o seguinte telegrama de uentenano esse con?eltua90
, S. Excia, o Snr, Ministro da Estabelecimento POIS nao

Justica Dr. Nereu Ramos. posso amentar-me desta Ca-

CIP,' José Carlos Nunes, Di- pital.
retor do Colégio Catarinen­
SJ -,Urgente.

Lamento comunicar-lhe
Atts Sds.

Nel'êu Ramos"

LlMITAR'A IMPORTACÃO "EM FAVOR
, .,

DO TRIGO "BRASilEIRO

Cr$ 2,00

i
I MONTEVIDEU 13 (UP) _. varias centenas de aviões

i JU'1n Carlos.' Pedemonte, civis argentino:', ln-as!' erros,
J
m muro d ti ComissfLO orga- chilenos e uruguaias para (G '

nlzudora ela homenagem .ar m�mo�ar o�cinque?tená1'io. d'j
3ant03 'Dumont, que se 1'ea11- primeiro VOa reallzado pel ,

zarú em dezembro em Punta precursor da aviação mundial

lê! � te, pm-tíu, via aérea, Pedemonte ,leva. mensagem

.om destino ao Rio, a fim d" do chanceler uruguaia ao seu

oordenol" a participação do colega brasileiro' e do diretor

Brasil. O programa culmina- da entidade correspondente
:á com a concentração de n o Brasil.

:---.- �
�

, (Continuação) � 2,0 As e'eições de depu-

R t
� C t'"t· I

'idência, 03 candidatos à- po eleitoral constituído ,\lI

'COINCIDENCIA E DURAÇÃO ;ados e senadores se reali-

e orm''I on'S I UC Ion1
neles dois cargos, entre Os hoc para o desempate d:1

zarão, em todo o pais, no
",

quais se fará a 'escolha, sa- eleição direta, é i,gualme� te

DE MANDATOS
jia 1.a de 'J'unho, coincidin-

em do mesmo sufrágio, da verdade para'O Congresso, oe

ANTEPROJETO DE EMEN-
" i m sma c n It I d Ih d

-

DA CONSTITUCIONAL :lo c'om as de Presidente e

I (leputados e senadores I _

Essa questão - que é a la e ,o su a, popu ar, e e amos esse encargo, As

'd Vice-Presidente da Repúbli- far-se,i ,simultâneam�nte

I'
JUS T I F I C A ç. A O necessidade ou deSrieCeSSi-j' o�de procede� os congres- rese�vas, que alguns faziA:11

dispõe sobre a coinCl en-
�a�iros anos em que termina- em todo o Ilal·'s".

'. dade da '�oincidencia dos slstas seus eleltor.?s, à Constituição de 1891, fie

da e a duracão dos man- , c nfl'ar d '1'-
. c, in 'simultâneamente oS res-" 1. A adoção do princípio mandatos - ass,ume especial _',. ,

o a s'egun a t elcao a

Vi�����e:i�e!�':Sid��te ;ep�� ;)ectivcs mandatos. Art, 2.0 O disposto no ar- da maioria absoluta, nas' importânCia por não existir I Se nao ll1stltUlsse�os o um corpo eleitoral distinto.
',:, Texto da constituição tigo anterior e seus parágra-' eleições de Presidente, e yi- coincidência no regime da "

Congr,esso em c?rp? eleltor3-1 do que operara a primeira
blica, dos deputadós e se-

Federal de 1956 a que se tos não se aplica aos man- j' ce-Presidente �a Repubhca, Constituição vigente, o que, para
a esco1,ha mdlreta, ,cer- já ficam sem cabimento, poi�

nadores.
refere a Emenda: datas em ':;urso do Presiden- importa, nos termos da E- obriga, sei ela fôr reputada tament� �el"lamD� de fOI�ar o Congresso, escolhido simul-

De��t�de�:se d:o ���:�� ��� "A;d. 82. ? Presidente e te e do Vice-Presidente da menda sugerida pela Comi3- indisp nsável, a uma emen- umrcoleglo, especI.a� para es- tfI?-tamânte, traduz o ,mesmo

deral prom1.l1gam, nos têrmos o ,VI.ce-PreSlden_te da Re-, República, dos deputad-os e I são, numa eventual eleição da constitucional compJ.e- s� .

1m, e �o c�n�lna um co- e el ora <O a.s !!lesmas corr: n-

bl eXI'rcerao o c'lrgo senado:-es, oS quais não so-, indireta pelo Congresso Na- menta!'. leglo q�e _

exprmllsse, e� sua t�s . de, �pmlaO e a m�sma
do art. 217, § 4.0, da Consti- - pu I e." "

.

f-I "'f'" 1 ,_' compoSlçao, o mesmo dlSPO- dlstrlbUlçao de tendências e

tuição, a seguinte Emenda ,por cmco anos.
, .

rerao qua quer mo",1 lca- i
ClOna , �, AI queb,:tao eleVe, ser ,ex� -, sitivo de opinião pública que' fili,acões partidárias

.

ao texto consticional: "Art. 5!. Cad,a le.;�ISI�,t,l- I ção. I Assim sendo, cabe inda- mll1aea so o aspecto tecm-, I' P r m" "

'

A

'

d quatro anos

I
§ 1.0 O mandato dos depu- gar se oS deputados e sena- co e polítko,

se �clonou, .

o a�olla re,- Se esse Congresso vai op('-
Art. Lo Os mandatos do vo urara, .

t d I·t 1958 t
.

d Ih P' '. ',. ,
labva" OS dOIS, candIdatos. O rar a escolha que o voto di-

Presidente e do Vice'-Presi-I "Art. 60. • a os e elOS em erml- ores qUe eseo em o resl- Tecn�camente falan�o, ,e, qu, e da. autondade ao 'colé- reto não consumou, e' po.r-
dent3 da República serão de !:1 2,0 O mandato de se-

I
nará ,em 1960, dente OU Vice-Presidente en- defensavel adI t I I

sel's anos os dos deputados I IladoI' seI'a' de oito anos. § 2.0
.

.0 mandato do se.na- tre o d is candidatos mais
'

.

,
- co.ncor an�l,a, glo e el ora para rEa_ izar .u qUe agora, reduzido o pleito

, I t 1958 t
s o

cad� u'm d�h
qUe � �I�C.OI dancl.a dos tel-, escolha, que o povo nao qUIs a dois candidatos a oppão

de três e os dos senadores I .. $i 3.0 A representação de, dor e el o em ermrna- votados a.. o�ses mas 1111ClalS e fmai d f d' t t'
' c, '<

ele nove,
_ I cada Estado e a do Distri- rá em 1966, O do senador cargos,- devem ter sido elei- mandatos legislativos se x�� ;zer .

�re amelI?-�, e o fato se tornou muito n:ais limi-

§ 1.0 A representaçao âÕs to Federal re'novar-se-ão mais votado em 1962 termi- tos n� �leição di.reta a que I cutivos, dada a eventualid;- � S�! ess� ,co egl� uma ex- tada, A vontade des�e COl1-

Estaelos e do Distrito Fede- de quatro em quatro anos, nará em 1972 e o do menos os refendas candIdatos con-
I
de da elei ão indireta do Pre-

p eS_ao
_ des,,� me"mo povo" gresso �o,d� ser co?sl.derada,

ral, no Senado, se renovará, altHnadamente, por um e votado, eleito na mesma OCa- 'correram ou se podem' ter II sidente e
ç
do Vice-presid, n-

expressa,� formada na mes- sem artIflcl�, a propna. von-

cl" três em três anos, por um por dois, tCl'ços". sião, terminará em 1969. ! �id� tneitos em ocasião an- te pelos congr�ssistas, Iia- ���c�b����oCi�ssob as mesmas tade do eleItorado,

têrço de se11s Elembros. "Art .. 38. A eleição para RiQ de Janeiro. enor. v. nela concordância ou coin- O que é verd�de de um co1',-' (cont. na 7.a pág.)

o sr, Lerner Rodi-ígues, já conhecido nos meios trabalhista, como O único

petebísta que ficou aO lado dos assassinos 00 Presidente Vargas, falou recente­

mente na Câmara e o seu discurso foi aqui publicado pelo jornaleco da ala

dos ratos, com o título de "Atos imorais da administração Nerêu Ramos".
,

Dois atos nele são focalizados: a nomeação de, uma funcionária do IAPETC

pelo diretor dessa Instituto; e a prorrogação dupla para essa funcionária tomar

posse. O sr. Lerner Rodrigues acha o fato gravíssimo, atribuindo-o ao Presíden­

te da Repúbltca.l I! 'Com um zêlo estranho, reclama o eumprtmento do Estatuto

dos Funcíonár-íos - que êle aqui descumpeiu durante váeíos anos, acumulando

vários cargos que lhe davam polpudos vencimentos, sem exercê-los efetivamente,

pois para exercê-la com regularidade o seu -día deveria ter no mínimo 90 hOr<15!

O segundo caso de que trata é o' do ní!-o aproveitamento do SI'. Anibal Nunes

Pires para o cal'go de professor de Matemática da Escola Industrtal de Flo-

rianópolis.
NeSSe sentido leu uma carta da citado professor, l).�la qual se observa que

o fato é muito pdsterlor ao govêrno Nerêu Ramos·. /

Para condenar o seunân aproveitamento na Escola, o sr. Anibal Nunes Pi­

res alega ser professor durante a metade da sua existência; ter dedicado 10 anos

ao magistério federal; tr-r estudado no Curso de, Matemática Frayeinet, com n

Oel. 8inésio de Fartas,

Nada'disso lhe daria direito à cadeira.. Esse direito saría garantido,
tão somente, pelas notas que obtivesse no eoneurso a QUe se submeteu. :Mas es­

sas notas foram, apesar de todos os títulos" negativas. O sr. Anibal Nunes Pi­

res foi I'�provado. A cadeira ficou vaga. Consultados OS demais candidatos apru­

vados, no Brasil, nenhum dêles aceitou a nomeação para a nossa Escola.

ASsim sendo, a nomeação interina não eonstltuía direito, nem do S1'. Nunes

Pires nem, dos seus enlegas, também mal sueedidos no eoncurso. Se êstes logra­
ram ser aproveitados, sem tantos títulos, por ,certo contaram COIl1 fatores ou­

tros, .ajuízados pelo Ministério da Educação. Não será demais pensar-se. que,

nas suas provas de concurso, tenham êsses outros eandídatos demonstrudn mais

capacidade do que aqurle que não pnude ser a,proveitado, muito embora, repe­

tinuis, tantos títulós.
o certo é, que ao sr, Nunes Pires não assistia direito, al,�um. Foi relnovado ii

o Ministério da Educação, à falta de candidato a,provado, escolheu livremente

um professor interino llara a cadeira, r.ecaindo a esco:ha num eng'enheil'o, civil,
também aluno do Prof. Sinésio (le Farias,

Déntl'o em breve as cadei)'a� voltarão a concurso e o sr. Anibal Nunes Pi­

l'es poderá llislmtar novamente a sua para, se aprovado, conquisbl' o direito [1;:1

l1omcaç;lo.
E se isso acontecer, não precisará mais' emprestar seu caso a explorações

infundadas e ridículas, como e�sa em que quiseram ('n\'ol.el' o nome honrado e

digno do sr. Nerêu Ramos. Nem precisará, tão pouco, pleitear outras nomeações

par" outros cargos, por intel'médio }necisainente da pessoa sób)'!' a qual o jor­

naleco (lerramou sua }'aiva e que na,.,s.uá cad;t�ttlgall() a seu lnodo.

Como se vê,.,� tais levianclades e jnve�cioníces se limitam os atos imorais

,
do sr. Nereu 'R[lmos, no JUlgamento dõ �.r., Lel'per Rodrllues, que; __ m malel'úi, dr,

":111i}i';l}Uafle, nua ten1,m�1"al ,atgtJlna 11em 'para "se despejar' ...
-'

.

Personalidades agraciadas com a

Ordem do Mérito
D ..Joaquim agra�

,

dece
quim' Domingues ele 01iv2ü'2,
venerando Arcebispo Metro­

politano, recebemos o se·

guinte telegrama:

De S. Ex-a, Revma. D. Jo:t-

lmpostos de renda

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Di{. W!\.L.\lOR ZOMER
GARCIA

\}jplomacjo pela F'aculdade Na-,
cíénal de M"dldna da Uni" .. ,;

aldade do Brasil
E-<-llIte,-no, por concurso da Ma,

ternidade·,Escóla
(Serviço do. Prof. Octávio Ro­

drigues Limá)
t�x-iD.ternó do 'Serviço de ('! -"r,

,ia do Hospital t, A, P. E. T, C.
do Rio de Janeiro

\lpt!ico do Hrrapitat de Cxv+dade
e da Maternidade Dr. Carl-'8

,

Corrêa'
UO�NÇAS DE SENHO�AS -

PARTO� - OPERA': tlES"
Cons: Rua João Finto n.

16, das 61,00.às 18,09 horas.
Atende com horas -rnarca- .

das - Telefone 3035.
Residência;
Rua: Gen'f ra l

101. "

Telefóne: 2.693.

Bf ttencourt n

,
..-.....,.....,----�.:'--..,.....--

DR. ROMEU BASTOS'
PIRES
�;ÉDICO

Com prátic." no Hospital .São
Francis",) d'; Assis e na Pantlt

C" ..a do Rio de Janeiro
CLlNTCA MÉDICA

- CARDIOLOGIA
Consultório: Rua Vitor Mei-

r"l,.s. 22 Te!. 2675.
Horários: Segundas, QUl!rtas e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas.
Residência: Rua Felipe S�h­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -.

1'el. 3.00l:.

CLlNICA'
de

OLHOS - OUVIDOS
E GARGANTA

. DO_.
DR. GUERREIRO DA

.

FONSECA
Chefe- do .Serviço de úTORI­

NO do HospHal de Florianópolis.
possue a CLINICA os APARE·
LHOS MAIS MODE'RNOS PhRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALID,ADE.
Consultas - pela 'mal�hã no.

HOSPITAL
A: TARDE - dlts 2 as 5

no CONSULTóRIO - F.ua doIS

lLHFrl nO.2 " ,

Rb..:..�D1!:NCIA - Felipe Sch

lJIidt nO. 113 ·Tel. 2365.

�R. ANTÓNIO MONIZ'
-

DE ARAGÃO
..

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedia

.

CO'lsultório: João Pinto, 18.

Das 15 às 17 dliLl'iame,nie. ,

Menos. aÇ)s Sábados
Res: Bocaiuva 135.

Fone: - Ip14.

"

NARIZ

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

'.

e

DR. ANTONIO DIB
" MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA

_ GERAL-PARTOS .'

Serviço (ompleto e .especlIlh­
zado das DOENÇAS DE, SENHO­
RAS, com modernos metodos de

tliagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPU' - HISTERO -

SALPl.'WOGRAFIA - METABO.
LISMO, BASA.L

"

It'\dioterapia por ondas· curtal­

Eletrocoagulação. - Raios Ultra

Violeta e Infra Verm�lho.
Co'nsultório:. Rua Trajano, n.,l,

l0 andar c- Edifici!l do MontepIo.
Horário: Das 9 as 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas - Dra.

MUSSI
Residência: Avenida Trom-

poWSkYi 84.
-:--- _--

. '

. DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA.
MÉDICO

ESPECIALISTA EM OLHOS
J)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
'fRATAMENTO E OPE.RAçõES
(nfra-Vermelho' - Nebubzaçio -

Ultra-Som
cr;l!at�mento de li�ullte lem

/ oper'açio)
Anglo::retinoscopia - Receita de

Ocnlol.- Moderno equipamento
/ ie Oto_Ri.nolaringologi• (únl,c@

,

no Estado,)
Horário _das li IroS n- hora. e

.

&1I8 16 às 18' horas.
.

.

, Consultório': - Rua VItor Mel­

Nles 22 - Fone _2675. .

R"68. - Rua Sal) Jorie 20 �

Fone 24 21.

,

DR. ,MARIO WEN.
DHAUSEN

,'CLINICA MÉDICA DE ADUL10S
-

E CRIANÇAS '

Consultório - Rua João Pin-

to. 10 - Tel. M. 769.
.

'_

,Consulta�: Dás 4 às 6 hOTal.
Residência'; Rua Esteve. Já­

niO'r, 41S. Tel. 2.8�2.
,---_._.�--

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

. e Crianças
Cónsultório - Rua NU­

nes Machadó, 17.

Horário das Consultas_­
das'16 às 17 hotas (exceto
ao" 'lábados).
Residílncia: Rua Viscon­

__._Ide .de. OUI'O" Preto, 123
'Tel. 3559.

DR. ARMANDO VALÊ­
RIO DE ASSIS

�,,� Servishs Ó'" Clínica Infantí I

a Assrstêncra l\'lunicipal e ROII­

çital de Caridade
LINICA l\llWICA DE CklAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Cullsllllório:' Rua Nunes ·Mi.·
aad�, 7 .- Consultas ,das 15 Íla

� ,horas.
. .

1;,,",uenCla: Rua MaNchai GUl

.. [lenHe, 5 - F.me: 3783
'

DR. J(fLlO PAUPITZ
, ,FILHO

DR. MARIO DE LARMO

CAN.TIÇÃO.
MÉDICO

CLíNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Dl1enç:;s ·Interna. ,

CORAÇÁO .. - FIGADO -- lUNS
- INTESTINOS '

Tratamento moderno 4.
SIFILIS

'

COIISnl{órl.o - Rua Vitor Mel·

eles, 22.
'

HOR'ÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório - 3.415

Reridi'ncia': . Rua Jo,sé do Val�

'.,réil'a lõ8 - Praia da Saudotde

Coqu,ü-ros

DR. CONSTAN'rINO
DlMATOS

, ,

M f:riT,�O CIRURGIÃO
f)�n,,':l� fifi' ��enhora'8 - PRrhJ'

_ Operações ..... Vias Urinária.
Curso de aperfaiçoament'J e

longa p'r(ltica n<ls HO!lpitail de

Buenos Aires. •

CONSULTóRIO:' Rua Felipê.
Schrnidt, nr. 18 (sobrado). II'ONE
%12.' ,

HORÁRiO: das 15 ás 18 ho-

fas
,

Residência: Avenida Rio Bran-

'0, n. 42.
Atende chamado.

Telefone: 3296.

DR.:' LAURO DAUH \

CUNléA GEIlAL
E, peciali.sta em �o�él'otia. d.

�enhoras e vias urinarlli�,
.

Cura raJical'- das Ínfet'ç?e!
r

agud'as e cronicas, do hperelho­
.renito-urinário em' amboll OI

�e���nças do �pai-el)lO Digestivo
e dó sistemà nl;J'VOSO.

_

_Huráflo: .1.u1h is l.� e.l 21,{? .ás 1�:
Consultó"io: R. Tlfa�ente.. •

l0 Andar' .. Fone: 3�4';.

Residêncin: .

R, La"erila Cou'

: nho, 13 (Chá�ara do Eupanbs
Fone; :l,248.

---------------------_.

riR., ALVARO DF

"CARVALHO
MÉDICO DB_CRlAN·t;M'

PUERICULTURA - PIW\ATítlA
_ ALERGIA INFAN1IL

c')�S'ultório: - Rua ;nl'adeh
tesO n. 9.

H TRésidência: - Av. UCI 10

Luz n. 155 -,- 'reI. 2,6�O.
Horário: - Das 14 as 18 bo

L'as dié riamen,�te _

CLlNICA ESPECIALIZADA
CRIANÇAS

Consulta� das 9' ás 11 hor..,

Res. e Cons. Pudre Miltuelinho.
l"...

oElorfanépolís, Sexta-feira, 14 de Setembro de 1956

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO' FLORESTAL

",____
DELEGACIA' FLORESTAL

--------"', I REGiONAL
.

s I () PRIMEmo :3IN' E FRAQUEZA, TONico ZENA' "ACôRDO" COM O ESTADO ,DE

I
-

� AJA MESAl
'

II' SANIAvCt�A�INA
� t'

'

". A Delegacia Florestal Regiõnal,

F[() :OC,Q,P' I·a A�el�e�:i��e�!:���i� :;r::�:i:a� ��S�ato, áfim de impe-

,dlr ,�s desas�roso� .

efeitos eCOJI?m�COS e ecológicos que

Ma'xl'ma pe� rfel'ça-o e rapl'd.ez.
acanetam tais praticas, torna pubhco e chama � atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge-

R· u·a _ Jero"n,'mo Co'e,lho' ,
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1·1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBAD'AS tDE' MATO
,

Edifício João Alfredo, Nenhum -iroprietário de te).'�'as ou lavrador poderá
}.roce,del' qu" ... lada ou cl:errubada de mato sem solicitar,

Sa Ia 18 10 a Ilda r. com antecedencia, a necessária licença da autoridade
flores'tal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

_- -,-----------�j-------- infràtores sujeitos a penalidad.es.
.

REFLORESTAMENTO
Esta Repartição, pela �êde de viveiros flore.stais, em

"coopera_ção, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

sementes de espéCies florestais- e de ornamentação, para
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

r�{lorestamento de suas terras, além de presta� toda

orientação técnica necessária. Lembr�, ainda, a possibi­
lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
PO E_anGo elo Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados �m assuntos florestais, pa�a a

lbtenção de maiores esclar,ecimentos· e'-requererem auto·

rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

-, d�vem diri�ir-se' àê_ AgêncÍas Florestais Municipais ou

--,!�-"!o------------_"�-----'------. dIretamente a esta: Repartição, situada à rua Santos

fÍpteSSQ ... ·fllflanÓp.Bns • Udâ: C:�:�":i.rlç:' e�i!E::;ey:'�I::�;:;j��;95. Flod.nôpoli,.

. ENDEREÇOS ATUALI�ADOS DO EXP_UESSO ;.j

:ada .

Felipe Schmidt :19 A Sa-

,as 3 'e 4;

ná. JOS€ MEDEIROS
•

VIEIRA
\DVOGADO

Caixa Postal 1IíO
Sa'nta Catar!na..

·

.;...._��-----

ItaJa' -

INDICADOR . PRO�ISSIONAL �...:..:..:..:..:..:..:++:..:�:..:..:++:..:..:..:..)+:..:�:*:)', ·'FARMÂ'CIAS DE PLANTÃO
C os'.

"

'DR. NEY PE&RONE l

O ESrA D" O�'
:1:

"

\' 1\'1 11: S D E S E TEM B R O

l-JH. Jose TAVARES. _':�"i i:::' "

,

'

.•:.,-,'- DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

IRACEMA o ru ...<lo v�; ... ,·�,�,,,aue ,'.1&(\10'1 : � I
Plantões de Farmácias

'.<'E:'>ÇAS NERVOSAS E MEN- "AÍ ue lIleCliClua UUlvefiildade •• ..+ ,\ "
. " .

I AIS _ CLINICA' GERAL ao, jjr&3H� I ,: ..++ �1 sabado (ta�'de) ..Farm�c�a CataJ:�nense Rua Trajano

'-II;;USli,a
.

Complexos RIO uI!: �A!o.EIR,) �:. Aos nossos assinantes da Capital avisa- : I 2 domingo Farmácia Catannense Rua 'I'rajan.,
i s on i a _ Atar.ues __ Mania.s .. '- ,,,-pe1'ie11i"'WltoU.u u� "L·lua tl.. ..,. • • �:,., 7 t f' (f) F N t R T

.

.

Sauu 8-ao I"uel'.' .. mos que a entrega de O ESTADO e feita a sex a-, eira er. arco o urna ,\ ua rajann
rob lemá t ica afetiva e sexual " .. � ��

Do Serviç.o Nacional de Doen- Pro!..• "ronandr'
.

.t'Íluhno. �t noite, .

devendo estar concluida às 6. horas. : 8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

-rs Mentuis. Psiquiátra do .nte ruo por C3_an,-,� do bervlço .... Pelo telefone 3022 receberemos reclamações �.-. 9 domingo Farrnácíâ Esperança R. Cons. Mafra
o s pí ta l-Co lô n ia Sant-Ana.. de lrUJ:gJa... .

"""115 ábadc '(t d) F
,.

N I R
"úN�U1.TÓRIO _ Rua Tra- Prof. Pedro de Moura .++ de qualquer atrazo ou falta na: entrega.., : sa auo ar e .armacra e son v, Felipe Schmidt

.n o , 11 _ Jilas '16 às l:i horas OPERAÇOE.S .+.
'

.... 16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

;�fi:;;IDtNCIA: Rua Bccaiuva, CLINICA DE ADULTOS +'. (.' 22 ib d {t de) F
,.

M d
.

R J
-

Pi
� Tel. 2lllll DOENÇAS DE SENHORAS + +. + + + +++.+ + +++..e--':>... sa a o

.

.a.r _e arrnacra o ema vua oao mto

CONSULTA.3: Viàriamente das +' � +' + .. 23 domingo Farmácia Moderna .Rua João Pinto
1 - 9,30 no Hospital de Oart- .-..-..-.-..�'."'wI"U-..-..-.- •• .-A.-·HwOR.....,A· D O":

·_·...• ·-
29 sábado (tarde) Farmácia S Ant .F'elip Schmidt, 43

dade, das 9,30 - 11,30 no Con- • . . .

c

•

' ,....
• >J

•

sultorio à rua João ,Pinto 16 l0 3.0 domingo .Farmácia S. Ant. Felip. Schmídt, 43

IIIndar.
.,,_ R' �

t TOA.Nl.CO ZENA -, ',.'
O serviço noturno será efetuado petas Farmácias

RESID",NCIA - ua J.,uar e ,

- S tA" A

'

.' .,

Schutel, 129....,. Telef. 3.288 _

an o ....ntono e Noturna, situadas as rua Fehpe Sch-

Florianópolis.
" midt, 43 e Trajano.

DR. CESAR BATALHÁ DA-
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

SILVEiRA
via autorização dêste-Departamentc.

Cirurgião Dentista
Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956

Clínica de -Adultos e /'
Luiz -Osvaldo d'Acâmpora

Crianças Raio X
Inspetor de Farmácias

.

Atende com Hon\ Mal'-

Ex.interno da 20" enfermarta
tJ SerViço' de gastro-enterologia

. Ia Santa Casa do Rio de Jeneiro
Pl·Of. W Berardinelli)._
Ex.interno do Hospital matll­

,idade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

DR. HENRIQUE PIUSCO Coração, "Estômago, intestino,

PARAISO ' iígado e vias biliáo:es. Rins. .

.

Consultório: Vitor Meirelel 21.
JIoIÉDICO Das 16 às 18 horas.

Operações �,Doenças de Se- Residêncis,;: Rua BocaiuvlI 10.
nh"ras _ Clínlcs d.� Atlu I�os. Fone: . �458.

\

Cu;-so de Especlallzaçao no

Hospital das Servidores do Es­

tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Àndrade).
Consultas - Pela manhã· no

Rospit"l de .Caridade.
.

À tardt' das 15,;:;:' )Js, em dlan·

<te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tin·

dentes. TeI. 2766,
Residência - 'P.ua Pl'eSlaente

Coutir ho 44. TeL: 3120.

Redação e Oficinal, 1 r1l. COD­
",'heiro Mafra, n. t6� Tel. 1022,
- Cx. l�08tal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

.

AQUINO
Representantel:

Repl'eSentllçõM A. S. Lar•.
Ltda

RL':l Senador Danta•• 40 _- iO
andar.
TeI.: 22-6924 - Rio de Janeiro;,
Hua 15 de Novembro 228 6°,
"d"r .ala 512 - SãO' Paulo
Assinatura6 anual,.. Cr$ .300;00
Venda avulsstl Cr$ !,OO
Anúncio mediante contrito.
Os ol'iginais, mesmo nãQ pu·

'dil'ados, não serão devolvidos.'
- A di l'eçãO' não se re'f.onsabiliza.... •

. .

'el .. s cone.
,', emitido" no. ar- Rua Dr. Carmo �,<,tro., 1)9

!!us a.�siJ '. ".........

Fonea::32-17-33 e 32-17·:n

.� Atende "RlOMAR"
INFtn,,,•••._;OES Ul'EIS'. E d T' 1 "RIO"KARLJ'

DR•. NEWTON
n. e ego J.'� -

D'AVI�,A "NOT�A: - Os nossos s'el'viços n.as pral'as de p'o�rto
o leitO'r enpontrará, ,nesta cei- ...

CIRURGIA GtERAI. 'una. informações que n..cessita, Alegi"p, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos'-

,Doenças de Senhorsi,-' �r�cto, fià,:an,ente e d, imediato:· agentes -i
.

, logia _. Eleb'iciciade Meti"'''. JOR.NAlS.� T�leto-ae :

"RODOVIÁRIO' RÁPIDO RIO R'
Coní:;Jj_tório: Rua Vit"l Mej' O bst:do :

' S.Q!2 I, "

MA '

. I 28 '_ Teleforie: 3'107, -\ G�zeta,., .. , ..•• ,..... 2.666 ,
, f.

l',e t�n:�Jtas: Das ;Jí 1I0ra. eld'IDiÍ<r�o .-lf.-Z '-te ....... '>. U79, Consultettt nossas ta�ifas: EXPRESSO FLOfUA:-JOrOlX
d' t

IUlplensn u ..... ,I .. ,..... 1.688 �. .\.

'�e:;dên'�ia: �one, 3.422 1l0SPIT_.4.í<..'
'

1 .
·-Fones: 25-34 -e 25-35 --

Rua' Blumellf<u n, 71. , •
Candadv.

.
I

. 'IProvedor) . � ,' .•
2.114

--: (Portaria) ,.. 2.086

DR. ANTONIO BAl'IS'J'A Nerêu Ramos 1;881

'J'UNIOR'
Hilitar : :' .. .- a)�7

. • �ao Sebastião.. (Ca.'•. : d.
S'aude) " '._. �.. a.uI'

DE ?oI �tenidade D'outor Car-
los' C'orrêa ,.... .,l21'

CUAl\IADOS Vlt­
GEIIlTES

Corpo de Bombeiros
Serviço Luz (Raclama-
� .ções) .................• 2.404
Po!ícia (Sala Comissário.. 2.ó38
Polícia (Gab. l'elegado) 2.694

DR. !. LOBATO COMPANHlAS DE
to:

FILHO TRANSPORTES

Doenças do aparelho respiratóriO TAC ...............••• '.700

TUBERCULOS�' ,�ruzeiro do Sul "....... 2.500

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA P!ln!lir !(.·SI21S!
DOS PULMõES Varig "................ '" u

Cirurgia <:lo Torai
' Lt)ide Aéreo 2.402

Formado pela FaculdaJe Naclú-. Real .... , ... ;... ....•.•.. 1.177

nal de Medicina. Tisiolngista � Scandinav88 ;. ·2.800

l'isi-ocirurgií,io do lIo�lIital Ne- .HOTÉIS
rêu Ramol Lu", '

.

Curso de especialização pela ..Magntic ...............•

S. N. T.. Ex-Int.erno e Ex-a..i.; ,Mettop'ol ; ..

tente oIe €irurgla do Pr"r. Ugo a 1'0rta - � .

. Guimarães (Rip). ;.. ,Cacique "'J'" •••

Cons.: Fe-lipe Schmidt. 18 � Centràl ; .

Fone 3801
>

,
Atende em hora marcada.

l Res�: - 'RUI:: Estp.ves ;Tunit r.
80 � l':ono: 21'"

,,'
-------_ .. ---,�-- ----------.--_._

.._---_._-_.,_,-�-.--_.� .. __ .. ....:....__.--_ ... _.-.----_.,;.----

DR. CLARNO G..
GALLETTl

� 'ADVOGADO -:
Rua Vitor Meireles, 60.

FONE: :
.

2.468
Flori;mópolil -

'""---------

DR. ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
ADVOGADO -'­

Escritório e Residência'
Av. Rel'cilio Luz, 15

TelefO'ne: 334C .

.....•.......•..•�....

'D E N TIS TAS

DR. SAMUEL FONSECA
, CIRVRGIÃO-DF;NTISTA

CUnic!> - Cirul'gia Bucal
Protese' Dentária

Raios X e Infra-Vermelho
.

DIATERMIA
--

Consul't6iio e Residência:
}{ua Fernando Machado, Q. II

FI'n8: 2225.
.

-

Gcnsultas: dad 8,00 às 11- bo·
'

ras e das 14,00 às 18 hoias IExclusivamen'.a com 'hora mar·
.

�da. ,

.

Sábado - das !I lu 12..
'

. DR� LAÚR(:) C'ALDI<�lIltA
, QE ANDRADA I i-

\
CIRURGIAO-DENTIST.\ '

CONSULTóRIO Ediflci.,
Partenon - 2° anqar - sala
203 - Rua Tenente SilveÍ.!'a, 16

Atende diáriamente dai 8 à.

i1 horas.
.

3as e 5as Aas 14 as. '18 hora•.
- 19 as 22 horal.

Confeceiona Dentadura. e Pon­
es :Ld6vei� dlll Nylon.

O ESTÁ'lm -::�.

AD1.\HNISTRAÇAO

"
� • ,_ ,�..... 4 ••• .,

-----_�-------_. ----

Viagem com segurança
rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIDUS DO
.

RI�IDO � ��snL-ã(f(Smm'Ô)
-�-

e

Florianópolis - Itaiaf - Joinville Curitiba
, .� �:::-�� '·���.��A� ...;--:

Age"nCl·a· I:\.Ul:& Deoaoro esqUIna d,
.

. .• Rua.Tenente Silveira

!
•

- ;. �.J

FLORIANÓPOLIS LTDA.

'Transporte;; 'de Cargas em· Geraí entre: lo'LORIANórO,
L1S, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAljLO� RIU
DE JANEIRO E BELO HOR!ZOSTE.

, ,

C A S ,A P R O P R 'I A
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Matriz: FLORIANóPOLI3
Rua Padre Roma, 43 Térr€o
Telefones: '25-34 (Depós ito)

25-35 (Escritõrü"
Caixa Postal, 435

."
-I<:!!d,

End. Teleg. "SANDRADE:
, "

Filial: rURlrr1l1A
R'w Vi"conde do Rio B,·ancc.

1::tÚ::6
L�DA.T.df'folje: 12-30

Telf'I', "SANTIDRA"
A MA_IOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

, _ Filial: SÃO PAULO
,
,\J,!'É'ncill: !"()HTO A

LEGrtF.1. "n i0lj18 r"
Avénida do Estad(' 16r�/fH R\w

.

COmennH(:i1r Azevedo.,
64 -.

.

lote�, casas, sitios, chacaras, pinhais e óu'tros imóveis de

Tf'li'fone : 2- \7-:13
! grande ,importância e oportunidãde para' os melhores

,,\tl"T1(!f' "RJ();vlAR" L negocios
Elld. T>leg. "UI<HIA nu" I

_

POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

, . I, Casas e .... terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Agt'n"'a; nF;�.() um'H- 'Eslreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
ZON I E oportunidades1 locais de grande futuro e a preçü:s' ver-
"Rioml'(" dadeiramen te con-venien teso

A (ln ida Ano;, 1.S, 871-B TI'atar Ed'f" S- J SI'
Tt>l(lf"ne: ;:_ .10.27

1 ICIO ao, orge, a a 4.

Atende "RIOMAR" _: "'Iii

Telefone: 37-06-50

End. Tl!leg.· "SANDRADE"

Arêncla: RlO DE JA�EmO
, "Rlomar"

--------------_.�- esquina

••

"A/ Soberana" Praça 15 de novembro--_._._----

E'MPRE�tNACIONAl Df NAVEGACÁO
.

\'
.

HOEPCK�
')

liiíO:MOTOH" «CIRL
ITINIiRARIO

SAlDAS, DE(

rua Felipe Schm.idt

".,,-�"""'" ,

, I� ,- n/)$; \lAPCJOS
,

•
.11

DJ�I��,;- ·tI

,%
�

�

�I "Ii-- � �,'� � ,

�

IDA VOL'TA
ITAJAI

31-8
13-9

RIO
6-9
19-9
2-10

15�10
28-10
11-11

SAN'rOS
7-9
20·9
, 3-10
16-10

-

29-10
12-11

Fpolis
29-8
11-9 �
24-9

:

7-10\
.20-10;
3-1Ú

2.6-9
9-10

22-10
5·11!.O21

2.27"6
3.14!7 As partidas de,_Florianópo-lls �ão �s 24.00 l:.ol'as, " rtu
8.321 "io de :janeil'o. ás 16.00.
'.449 J

2.6!14 Ta,ntd na Ida como ra, Volta o navio :fará esc�l,a u.os

1:111

IPortos
de-...São .Sebasj;iãor Ilh..

abela e Ubatuba.
1.6�9 .' P�r.� 'melhor,es infQrmaç,(iíe,s" ,di..rUam-il,e ,.à séqe <1l!

oe Empl'ês9., p rua Conselheiro M-afrR, 30 -- T�Il)fi1_V" 22·12

Filial "A Soberana" Dist,rito do Estreito '- Canto

.'
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Florianópolis, Sexta-feira, 14 de Setembro de 1956

Sociais
o sonho - da liberdade

ARTHUR SERAFIM da COSTA
1.0 Sgt. do 14.° B. C.

E-ra um gigante, num berço, adormecido .: ..

E, junto dêle, seus filhos, sob a escravidão;
Na ânsia de acordá-lo e fazê-lo erguido ...
Transformou-se em mártires, 'na sua aspiração ...

-:��:- .

Enquanto os anos se revezam lentamente,
Marcando a epopéia d'um povo, com desgraça ...
Numa cena dolorosa, um sangue f'ert il e quente
Corre, de Felipe dos S,antos, em plena praça.

-:�I�:-
Parece então, que a própria natureza ...

Sentido o sangue correr sabre seu solo,
De branda - agora, se investe com fureza

Contra o ditame cruél daquêle imolo.

-:*:-
Mas, a dor, o pranto, o luto, não arrefece a chama

Do amor à Terra, que a Cruz, a simboliza. I
"'LIBERTAS QUAE SERA' TAMEN, no SO'LO PA'TRIO

(Clama
A frase magistral, ,que .um sonho concretiza.

-:*:­
,LIBERDADE AINDA QUE TARDIA! ...

Mesmo que todo sangue corresse d'uma Raça;
E que, o martirio dos bravos se fizesse em praça
O ímpeto do amor, pela Pátria, mais crescia.

-:�I<:­
LIBERDADE AINDA QUE TARDIA! ...

Ainda que o desterro contra heróis tentassem

E, dos entes caros, prá sempre, os separassem
'/

A Vóz da Liberdade, jamáis esmorecia.

-::I�:­
LIBERDADE! ... ainda que preciso f'ôsse
Do bravo, o côrpo, em partes ser desfeito;
Ou que, em braza o ferro, encostasse ao peito
Sofrer, era prazer, pelo ideal tão- doce.

I -2.: >I�:-
E o grande TIRADENTES, em seu pátíbulo morre;

Tendo ao peito cingida, a bela' Cruz de CRISTO.

Esquartejam-no, para escarnio, pelas ruas córre

Seu côrpo mutilado, em singular sinistro.
'

-:*:- -

LIBERDADE AINDA QUE TARDIA! ..

Ainda que; na' comunhão dos ideais supremos

Em veio liberta a Terra em que 'nascemos ...

Fôsse, a morte de todos.t num só dia!

-:*:-
E avulta-se na dor ... de fibra em fibra.
A chama que abrazava amor pelo BRASIL;
E, a Vóz d� Liberdade, no Ipiranga vibra.�.

Num Sete de Setembro, do peito varonil.

-:*:­
INDEPENDÊNCIA OU MORTE! ... Liberdade' à

Que nasceu outrora, simbolisada na Cruz;
Emblema da Fé, porém. Brado de Guerra!

Se ultrajada fores ... ó chão que nos seduz!
.:.__; >I�:-

Hoje, Brasileiros, no Pátrio Solo, altivo ...
�ôa um Hino de Glória, aos Heróis, expoentes
Da Liberdade. O' Povo, dantes tão cativo!

Glórias à Felipe dos Santos, à Dom Pedro e Tiradentes.

Florianópolis, 7 de Setemb"ro de 1956

ANIVERSÁRIOS

'da Cost:l.

Conforto e beleza .'para o lar
'Conforme amplo noticiário, quer na imprensa, quer

('111 todas as nossas estacões radiofônicas, iniciaram há

dias, os estabelecimento� "A MODELAR", o seu' pro­

gramado e valiosíssimo "Mês dos Enxovais"; Trata-se de

uma realização que visa homenagear as gentt1íssimas
noivas e donas' de casa.

Esta última iniciativa do popular magazine, como

não poderia deixar de acontecer, eéôou de forma a mais

simpática em nosso público, que jJem compreendeu, nesta
hora de amargas carestias, ser essa, uma raríssima e

esplêndida oportunidade para aquisição de sugestivas
utilidades para. o lar com descontos verdadeiramente I
tentadores.

. l'

Vale, realmente, a pena visitar as amplas exposi-
-

ções dos dois estabelecimentos "A MODELAR'!, e veri-Ificar o maravilhoso sortimento que está sendo oferecido

no corrente mês por prêços impressionantemente re.ai-
,

xados. Tudo bom, novo e moderno numa viva tentação,
para o maior confôrto e beleza do nosso lar.

Sociedade de Assistência ao� Pe­
queDo JornaleIro

Assembléia Geral
Na forma do Estatutq, convoco aos associados para

uma sessão de assembléia geral, a realizar-se no próxi­
mo dia 29 do corrente,

- sabado, às 20 horas, no Salão

'\ Paroquial da Catedral- Metropolitana, com a seguinte
ordem do dia: I

I 1.0) Eleição da nová diretoria e demais poderes.; -!
I 2.0) Ou tros assuntos de interêsse social.

'

I �_e à hora -ma�eada: não h�u�er número legal, ,a

!
reuruao ef�t�13r-se-a mela hora apos, com q-ualquer nu-

mero de SOCIOS presentes. •
I'

FJorianópolis, 12 de Setembro' de 1956
Martinho Callado Júnior

PRESIDENTE

•. ,------_ .._----- -�' -----_._------
---_.,-

3

e

luink

•••••••••••••• I

..

. ..
•••

•••
Apesar de ser a tinta .ideal para

• • • • •

OUTRA TINTA

SUPERA QUALQUER

,Experimente Quink Permanente,

indelével, hoje mesmo.

a caneta Parker, Quink tam­

bém melhora o funcionamento

de qualquer outra' caneta-tin­
teiro. Por que? Porque Parker

Quink é a única tinta que con­

tém solv-x, Solv-x é o novo in-

.:

grediente exclusivo da .Parker

(

Quink. .. a única tinta que contém
solv-x ... fabricada pela Parker,
o nome mais famoso em ins­
trumentos d"e-'esáita .•• ,'-- --J,

...............................�.� ...........•.

ruo, 12 (VA) - Foi assas­

,inaclo (m' seu gabinete de

':rabalho, em pleno Fôro, em

;'itfroi, o desembargador To·
do Pizza, presidente do Tri­

'mnal de Justiça do Estado
cio ILo. ° crime foi descober.

ra a imprensa.
A CAÇA DE SUSPEITOS

RIO, 12 (VA) - Apesar' cl

sigilo com que vêm sen:1;

realizadas as inve3tig:lçõ?s
'conse'guimos apurar qu� a

políCia se encontra no encal-,
Ço do secretário do Foro, Ar­
naldo OU Agnaldo Figueire·
do, que se encontra d.esapa·­
recido desde o momento em I
que f.oi morto .0 �esemb:u-I'gador Toledo PIzza.

,

No' Mundo da Moda
Josefina Mendonza l produzem o mesmo efeito. I

Da Globe Press I. Se os figurinistas impu-

.

NOVA YORK - As cro- i serem sua� idéias, as mu- J
nistas de modas podem ter, lheres mais robustas não

\muitos méritos, mas há II vestirão côres apagadas
uma acusação que pode _lisos combinados também

ser feita à maioria delas: é neste outono. Delicadas,
1

.

I I
I ito ví

- ,

a ,( e que, a se j u gar pe os mas muito VIVas, sao as co-

,seus comentários, parecem' res eduardinas que apare­
,

considerar que tôdas as 1Í1u-
I
cem em chiffons, lamés e

lheres foram agraciadas, pe-
I
brocados: abil icó, ouro

,
> ,

la natureza com uma si- i azul-g êlo, champanhe, azul

lhueta bem de acôrdo com porcelana e' café com lei-

a moda, isto é,' esbelta co-
'

te. De pleno ecõ td In I te a
mo t�ma silfide. -,E, assim, I _ _.

O a garra e
.

para não ser acusàda de,tal' As 'las, crepes' e sedas �
êrro, tratarei de falar sô- I são, de preferência, em nra nca
bre a maneira com que os

. azul pavão.e água mas-inha, LONDRES, 12 (UP) A que os dois países cheganar.

figurinistas estão adaptan- 'ametista, púrpura
�

Rajá mglat rra e a França decla- "a pleno acôrç!o sobre poste
do a- eilhueta=esbelta ph-r-a I (marrom ayermelhª�o) -

e "âraÍi,1 nOje que estão' de--' riores 'medidas a serem .to-

I
as mulheres cuja largu r.i,

I ardós-ia. As t0{lali-dades de Jerminadas '''a resistir por madas", tendo,em vista a r,'

I :m p�'oporçào com a �ltl1ra,
I

,'e,:melho, y:rd�, e .Jl)ar�ol11 todos os meios adequados :: cusa do Egito em negocia

, e maior que a dos canon es parecem mais em voga este qualquer interferência arhí-, um slstema ínternacíona

,se:;;úidos no mundo da mo-
'
ano que no a11() passado. .ráría nos ..direitos estabeleci- para operar o Canal. E"Ü;

I I I' .
. .

I
([L'

•
•

.' Esta ampla g;ma de rna-. jo� _pélos ac�rdos ínternacío- i "posteriores medidas".. nã

A cintur a alta de estüo
ti

.

di
. '.' naís", na crise do Canal de foram especificadas. \

L
". ,

d t d
IZeS ln ica que os flgun-

Imperro e a ap a a a cor- . 'll-Z UIU comunicado con A I '1 t d r

�. .' .nístas esperam que' todos
� . .

- ng a erra conce eu c ,

!
pos mais bem

.

pr ovidos Ide
os vestidos desde os das unto emitido pelo primeiro França facilidades militare�

earnes por melO de deta- -

' . .

t· b ··t·
.

'S' A I 'lh h' b
I . ._ , 'crianças até os das senho-

l1lms lO II amco . Ir 11- na I a de C Ipre. Am as a

:
lhes sutis e teCidos flexl-.' d' -hony Eden e pelu premier1nacões ,"xpressaram de' jr
veis. Os recursos favori-

I as, ocupem seu eVl�o lu- L. " -,
I·

�

_ "

" ,)

.
' gar num "mundo mais co-

frances Guy Mollet declara de uma SOlUÇa0 paCIfica.
tos baseados na hnha do

lor'd�' E '1
-------. ----

- --,---

busto recorrem a dobras e.
' I o. ste e o ema dQ

ASSASS'INADO EM SEU GABINETE OTerra, pregas, imitações de bole- Centenário Perkins, q\.ie
.

.

'

'r?s e laços,peql1.enos. A go- comemora, êste ano, a des- DESEMBARGA·DOR TOLEDO PIZZAla alta est� .mUlto em voga coberta da primeira tinta,
.

"

�
.

"

.

-

,

I
para os feitIOS para atar-I sintêtica e no qual está

i de. . .

tomando parte destacada,

I
Para Sl1a�IZal' as sa!a�, a GeneraL Dyestuff Com­

usam-se pregas lateral.s pany, que é a miaor produ­
, que fazem lembrar os. fel- tOl'] mundial de tintas de

tios. ,d,e �912. E�sa. linha -àlta qualidade.
aS8.lmetnca constitUI exce-

'lente recurso para tornar a O crepe de seda, com

�. _ "_"_''''�• .h""'''''.'''' I
silhueta mais esbelta, em- suas maravilhosas qualida-

I bOl'a tenha estado ausente des, ocupa, o .primeiro lu­

lista, filha do sr. Antoni0 elo cená1'io da moda há al- gar na lista dos tecidos pa­

Evangelista, do alto comer-I' g'um tempo. ra os vestidos de mulheres

FAZEM ANOS HOJE: cio local Por meio de uma blusa mais bem aI1ment!:ldas. Mas
- sra. Lair Carreirão da - vva. Maria -Lobo Bei- sôlta nas costas, pode-se também estão em v�ga o

Silva, e�pôsa do dr. Eeluar- rão, " I sU:ivisar os_ vestidos jus- c�iffon lamé, o chiffon ce- 'Ido da SIlva I -sta. Aidi Silveira, co- tos de todos os tamanhos. tlm e o brocado de cetim.
- sta. Irene Ribeiro, . merciária I Para tamanhos maiores, a Os vestidos ê costumes de I

fUilcJOnária da Companhia I - menina Vera-Lúcia, fi- modificação é feita median- iã evitam o volume pondo
Telefônica Cata.rinense Ilha do sr. Osmar Re�ueira'l te plissados �o mei? das e� destaque os pesos flexí­

- sr. Gabriel Cabral,. e de sua éxma.
. esposa d. ' costas d.o vestido ou Jaque- veIs do chiffon.

Motorista I.Vallda Regueira I ta. ,----.-- ...�-

� sr. Oriosvalc1o Mari-! - sr, Iudio Fet-nandes, Outra das tendências pa-,
•

nho .de Freitas,
. ra�io-telec I.alto funcionário do resoll-Ira o outono pod.e ser obsei:"- I I

gl""lfl�ta da Capltal1la dos 1'0 do E:"tado vad2t no contraste entre os
I

Portos de nossa Capital I - sta. Ligia Nascimento,' Qorpos e mangas dos ves-

- sra. Irene Ribeiro Pi- filha do sr.•Jaime Nasci- tido.'\ em tecidos que se

chering, espôsa do S1'. 'l'ho-
'

mento

maz Pichering - sta. Alice
- sta. Marilene Evange- Amntes

que, acrescentado à tinta, Iacf •
•
•
•

••
mentação e atuando sempre •••

••
como agente de limpeza. -

••
•

lita a escrita, evitando a sedí-

Representantes exclusivos para todo o arasil

PREÇOS: 2 onças - CR$ 20,00 - 32 onças - CR$ 130,00

:0 est:l tarde, não se tendo a

.l1e1101" indicação sobre o as­

;:J.ssínio -ou OS motivos do

-rime, senclo as mais contra­
litÓl'ias as notícias. O Fôro
:oi interditado, inclusive pa-

COSTA, PORTELA & CIA.

Av. Preso Vargas, 435 - 8.° andar - Rio de .Joneiro

'sta. Catarina - Machado & Cio. S.A .• Rua Saldanha Marinho. 2 • Florianápoli, Q2·12P

';" <1- '.'. ::�
". �

"

combinam, como crepe com'
gase oa cetim e lã com ce­

tim. Os tecidos bordados e

meUs, a PLt1XO-SEDA-TIN'A alMa pron­

tamente as co1k:as utennas. Combate as

1rreaul&r1d.d�s de.s funçOea perioàlcas
• dll$ senhotas.

I: calmante' e regulador dessas funç6u.

FLUXO - SEDATINA;
Alivia as colíels uteri�as

I

Pela "!lia de &eus componentes Analge:
Ilha - Beladona - Plscldia e Hama'·

�����A_VENTURAS DO
-_._--------------

ZE�MÚTRETA
r---------------�--

(_tr... .. ".... \S' •• tI

� ;�� *i)

APLA

Grave a siíuecãn
,

(UP)

res.uu a esta capital o mi

iistro do txterior 'dá Suécia

lr-e. fazia parte do comitê

los cinco, tendo acompanha
10 ao .Cairn o primeiro mi·

!1ii,tro australíano, Rlobert
xlJ::rtzies. Falando à imprensa
fi"se: "que era um hom zn

infeliz" e acrescentou com

.im sorriso: "abso'utaments
lão estou contente com a

naneira por qLle se realiza­

t'am as conv2rsaçÕ",'l no Cai

1'0. Parece-me grave a situa­

ião";

�o/ALIVIÃ
-

A TOSSE
E A DOR DE
GARGANTA!

* Realmente medicinaisl
As Pastilhas Vlck combinam

08 medicamentos comprovadoa
de Vick VapoRub com o novo

antisséptico penetrante Celapduml
Isto e que é aRviol

Bx�rimente as Pastilhas Vldtl
,

�
EfiCUlZesl Saborosasl �

---- ,--�--''-----

Desmentido
VIASHINGTqN, 12 (UP)

o emb,]ixador brasileiro em

Wash:ngton desmentiu a

noücia de que tivesse compa­
,'ecl(Jo !'to Departamento de
:�SLll.1o par:1 dar razões quan:.
.G a' denúncia do governo

br:>.-2;ki::o sobre o convenio

"tômico � ntre os doI3 paÍ3es.
O almirante Ernani do Ama­
ral Peixoto acres'centou que
2s te. e no Departamen to 'de

Estado para assistir confc-'
:'ê11'�ias relacionadas ao ca­

(Ial de SUeZ e destinadas aos

r presentantes americanos
em Washington.

Geladeira
Vende-se uma. 7 pés cúbicos.
Marca "Champion". A tra­
tar neste jornal, das 14 às 17

boras.

- Re-

' ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMO FORMARIA' VOCÊ A. SElECAO
.

.
,

CAJARINENSEt
Os três primeiros· pal- (Ava i) , Wallace (P�Ysan-'

pites à nossa "enquete", dú) e Enísio (Avaí); Cai.
ôntem chegados á redação: vota (América), 'I'eixeir],

O. TEIXEIRA - Tatú nha (Gados Renaux), Otá­
(Avaí) ; 'Ivo (Caxias) e WaL vio (Paysandú), Rodrigues
dir CAva0; Enísio (Avaí), (Avaí) e Lauro (Figuei­
Abelardo' (Avai) e Wallace rense) ..
(P a y s a n d ú) ; .Oaivota ZURRUM - LeIo (Paula
(América), Otávio (Pay- Ramos); Trilha '(Figuei­
sandú), Teixeirinha( Carlos rense) e Danda -CP. Ral1)os);
Renaux), Euclides (Améri- Tesoura Carlos Renaux)',
ca) e Agenor (Carlos Re- Valério (P. Ramos) e. Bo-
nanx), lognini (Paysandú ) ; .Fer­
HRLIO NUNES - Mosí- nando Avaí), Teixeirinha

mann (Carlos Renaux); (Carlos Renaux), Otávio
Antoninho (America) e (Paysan dú ) , Nilson Avaí)
Walqjr (Avaí);, Nilson e Nanico Avaí).
J'w. - .........• - - -
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UDt segundo e UI terceiro lugares para'Sanla· Catarina
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. Nas provas de Remo dos lo: 30 Bahia

-

e 40
-

Minas Oito _ la Distrito F�de-
"'"

Jogos Universitários Bra- Santa, Catarina não tomou It'al, 20 Pernambuco e 3° RiÇ>

COMPETICÔES E. (PORTIVAS' "EM C.OME- sileiros, em Porto' Alegre .parte. '

, Grande do Sul. .

,
,J. . os ,resultados foram os se-

'-,'

MORAÇAQ. AD CINQUENTE�ÁRIO DA guln!�� _ 1� São Paulo, NOTíCIAS DE ·TODA A PARTE

FUNBACAO DO COlEGIO CATARINENSE �:nt�iç��!�in:ed:�a�ahi:� TREINF��U:I��EN�VAí E ��n:�l::�:'::: :e�:sL�;����I�
, ,-

.

.

50 Minas, 60 Rio G. do Sul; Os dois clubes pr'ínci- menauense., o C. A. Carlos
I!"., -r 70 Pernambuco pais .da Capita.l "apronta- Renaux co'nseguiu por duas
.

1 .:_ --:.OLíMPIADA IN- Dia 15-9 último Jogo
.

- •

)
rão" hoje, visando os com- vezes' levantar o cetro má-

TERBÉRIES (uma copa). (uma taça e 14 medalhas).
Em homenagem ao Dr. Pau- Em homenagem ao Dr.

Skiff - 1° E. Santo, 20 promissos de depois de ximo do Estado, cabendo-

lo Konder Bornhausen DD. Aderbal Ramos .da Silva.
São, Paulo, 3° Rio G. do Sul amanhã quando será encer- lhe, ainda, a incumbência

'Presidente da Assembléia 4 _ TORNEIO DE FU-
e- 4° Minas. Santa Catarina rndo o primeiro turno do de representar o nosso Es-

Legislativa. TEBOJ� INTER-�ULAS
não disputou. Campeonato da Divisão Es- ta do no último Campeonato

2 com - la - Rio G. do pecial de Profissionais. Brasileiro de F-utebol, como

Dia 14;9 amanhã a) Fute- (segundas sérfes um jôgo
boi (la. jôgo de medalhas). de medalhas).

' Sul, 2° Santa Catarina, 30 O ensaio. do Avaí será base do "scratch",

3ão Paulo, 40 Estado do realizado à tarde, com iní- �. chamado o "Vovô" do
Em homenagem' ao Dia .13-14-15: Em home- . .

, Rio e 50 Pernambuco. cio marcado para -as 15 ho-: -Fu ebol Catarinense"
Osni Melo DU. Presidente iag'erri ao Dr. Rubens Na-

C C N
'

DD- Double-skiff - 1'0 Rio ras, e o do 'Figueirense à
da . . F. wr�no

.

eves . Secretá-
Grande do Sul, 2° São Pau- noite.

.

r ianópolis, ,

rio da 'Educação e Cultu-
Dia 13-9 tarde b) Basque- ra,

te (7 medalhas) dia 15-9 ,.5 --TORNEIO DE FU-

manhã final. Em homena- TEBOL INTER'-AULAS'
R d M di Igern ao Dr. Brazílio Celes- (primeliras séries um jôgo ecor e

.

un Ia,'
tino de Oliveira;"-DD-:"'Secre- de medalhas).
tário de Justiça. "'-'-..

Dia 11-9 noite c) Volei Dia 13-14-15. Em horne-

(8 medalhas). dia 15-9 ma- nagem ao Dr.. Paulo Fon­

: nhã final. Em' hcmenagem :es DD, Secretário de Saú­

ao
. Dr.- Osmar 'cunha DD .. d-e.

Prefeito Municipal de 'flo- 6 - TORNEIO DE BAS-

Dia' 7-9 manhã d) Tenis QUETE INTER-AULAS

(4 medalhas) dia, 1�-9 tar- (segundas séries 6 meda-

de final. Em homenagem ao lhas). .

Dr. 'Da.vi.d '. Ferl'eil:a Lima Dia 14 manhã. Em hofn\-
•

DD. President/cta F. C. T. nagem ao Dr. Luiz Fiuza

2- �' QUADRANGULAR' Lima DD. Presidente da

DE' FUTEBOL. (Catarínen- F. A . ·C.
se e Times Externos). 7 - TORNEIO DE PING­

'

... Dia 7:9 manhã último jô- PONG INTER� AULAS (se­

go (uma. taça e 14 meda- "tund�s séries .5 medalhas).

lhas). Em homenagem ao

-

i
Em }10menagem ao' Dr.

Snr. Charles Edgar Moritz )swaldo Bulcão Vianna DDI
DD. Presidente da Associa- ?residente do L. T. C.

ção Comercial de Santa Ca- 8 - TORNEIO DE PING-

tarina. PONG INTER-AULAS (Ps
3 - TRIANGULAR DE ,éries 5 medalha.s).

FUTEBOL MENORES. (1",- Em homenagem ao Dr.

tcrnato e externato). Batista Bonnassis.
••••e••••••••••••••••Od••••••••••••••••••••

.'

MOVIMENTA-SE A Exército, efetuar-se-á na

F'.E.S.C. Sala D'armas da Polícia
Um pouco em cima do Militar, um 'tornêio entre

laço, porém ainda em 'tem- as Fôrças Armadas .

po, 'parece que se acordou E com grande alegria
a F.E.S.C., para movimen- que vemos componentes do
tal' o tão esperado campeo- Exército, Aeronautica e

nato Estadllal. Marinha, cruzarem armas

Segundo noticias, terá \ pela primeira vez em nossa

início na Sala D'armas da Capital.
A.A Barriga Verde, dia 13 CLUBE DOZE
do corrente o Campeonato Está de parabéns o ve-

Estadual, afim de selecio- terano!
nar no meio do fidalgo des- Assumiu o Departamento
porto; representantes cata- de Esgrima daquele o ío­
rlnenses para' o Campeona- vem esgrimista Tenente
to Brasileiro a realizar-se Edgard, que, já no certame

VENCERAM OS SURDOS- em outubro na Capital Pa-u- aniversário Barriga Verde,
MUDOS CARIOCAS lista. Santa Catarina, sen- conseguiu colocar sua equi-

Segundo soubemos, está Em"'São Paulo, há pouco,' do o 40 Estado da Federa- pe em 20 lugar, derrotando
nas cogitações do Avaí um defl'onta��m-se em pelejas ção, não poderá deixar de seu tradicional rival o Lira
grande centro-médio do in- de futebol e basquetebol; comparecer a tão importan- Tenis Clube.
ter ior do Estado que irá conjuntos de São Paulo e te' certame. Ao que nos Em conversa com o novo

resolver o. pl'oble�a. do Dish:ito. Federal, cons�itui- consta a Confederaç-ão Bra- dirigente, soubemos que

�ILÃO, 11' (U., P.) ..0 cen�ro da. lllter!lledla:la d�, dos ll1t�ramente de Joga- 's.ileira enviará avião espe- pretende realizar nos sa­

tahan� Ercole Baldini, co-h�er, �eu nome nao fOI dores surdo_s-mu�os. Tanto i cial para transportar cam- Iões .do Veterano: um tor-

campeao do. mundo de per- I· revelado a reportagem. no esporte ao ba lípodo como

I
peões ao local dos- encon- neio o "handicap", que te-

.eg u ição, .amado.res, m�l�o-. T
.'!.- 'x- ""

no. da cesta, os cariocas tros. " \ râ por finalidade demons-
rou no Vigorelli de Milão,

I
ANIVERSARIO DO C. A. san-am vencedores, res- As armas· pois espada- trar aos associados do Ve-

o recorde mundial absolu.to CARLOS R��AUX pectivamente por 3.x 2 e: chins!!!
• .

terano, a elegância e o bom
dos 20.kms.. , que Jacques' O Cltrbe Atlético .Carlos, 36 'X 20. ., HOMENAGEM A SE'MANA tom do esporte fidalgo. Pé

Ariquetil estabelecera em Renaux, de Brusque, fun- . '!.. ?:' *
DA PÁTRIA na táboa, ten. Edgard.

sua. tentativa contra o re- dado com onome de Espor- NOVO RECORDE

MUN-, Prozramado pelo nosso POPEI
. corde de hora. Baldini "co- te Clube Brusquense, com- DIAL DOS DEZ MIL

<>
•
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;ontra 25'57"1/5 do, fran-I te ao progresso esportivo Pn:s�) - O fundista sovié-
;

Por JAYME KLEIN como se apresentou nOSS:1-

eês.
"

de Brusque e Sal!ta. Cata: tico' Vladimir Kuts estabe-
I

É com �a máxima satisfa- seleção no Campeonato Bra-

leceu novo record de atle- � ção que venho apresentan- sileiro?
_

tisrno. O novo record mun-
. do esta série de. entrevis- R - De acôrdo com o sis­

dial para os dez mil metros' tas com' os átletas que re- tema de jogô ministra,do pe-,
foi conquistado com 28 mi- presentaram Santa Catari- lo técnico, apresentamo--'
nutos, . 30

. segundos e 4/10' na no 90 Campo Bra!)ileiro nos bem; mas, completa­
segundo anunciou a Rádio de' Basquetebol 'Juvenil, mente diferente das outra:

.. Mais uma competição de d.ores: Abelardo Santos, do de Moscou. O recor� ofi-' realizado em julho, na ci- seleções .

Ciclismo vell1 de promover o Tamandaré; Silvio Gomes, cial pertence ao tcpeco- dade de Belo Horizonte. De- 20) Notou muita dife­

)epal:tamento, 'de Ciclismo Claudio Santos e Rubens e�lovacó Emil Zatopek, com vo explicar. que estas en- rença técnica entre nossa

da Federação 'Atlética Ca- Santos, do Clube Rosa 28,54 e 9/10. Embora San-' trevistas, não estão sendo seleção e as demais parti-

<" tarinense, dirigido pelo in- Netto; Oswaldo
.

Porto, do dor Ihai-os da Hungria, co- Jl-eitas, como se diz, tête-a- cipantes?

.RESULTADOS DA _19a• linha ponteou nos 100 mts fatigável desPQrtista Rei-; Duque de Caxias· e Odair briu a distância em �5 de tête. E mais como um ti- R -_ Sim, notei 'diferença

REUNIÃO EXTRA-OFICI- 'niciais, logo perdendo para .1aldo Pinto Rosa. \ Furtado, do Fluminense. : julho em 29,42 e 8/10, tem- ; po de arguição sôbre bas- técnica no que se refere a

.'
. AL, DOMINGO, 9 DE SE- [(alolal} que, surpre�nde11- Eis as provas disputadas: 2a PROVA - Em home- po que está pendente de I

quetebol. É uma espécie de ofensiva. Ataques rápidos,

TEMBRO DE 1956 -:lo a assistência, desde en- PROVA "DA. IGRANA nagem à diretora do Grupo. homologação.
.

_
- questionário, onde existem precisos e, além de. tudo de

.

Vimos no 10. páreo, já de tão, manteve a. diantei�'a LACERDA ----; Percurso: Escolar "José Boiteux", I A nova marca de Kuts as perguntas e logo· abaixo surprêsa, foi o que as ou-

"alda, Guri
.

liderar, perse- lté o disco de chegada, 32 q�lilometros '(Santo A�a- d. Enelinda Bittencourt. fo� conq�istada .num tor- um espaço reservado para tra!'i seleções mais apre-

guid.o por Aza �egra, qua- ,mboJ:3 por duas vezes so" l'O - Capital) - Modahda- Percurso: Volta ao quar- nelO reahzado em Moscou, as respostas. Disse que é ·sental'am.

se todo o per�urso, quando, freI' forte carga do cavalo, de: Resistência _- Máqui- teirão .do G. ·E. '''José Boi- pára atletas russos. ,�om satisfacão que venho 3°) Qual a seleção que

nos m'etros finais, Silva- ?al'aná, que na entrada e 1<L: Livre - Classe: Aber- reux" - Número d.e voI- * * *
publicando -estas entrevis- mais lhe impressionou? Por

nesca passa por essa e por ;aida da grande curva qua- 'ca� ta's: Tantas quando ao nú- WALDEMAR ADÃO X tas, R_orque todos os ques� que?

aquele, conseguindo, espe- \e tomou a dianteira. 'Com 'Juizes: de Partida - Mi- mero de corredores inscri- OMAR KADER tionários que até o momen- R'- A gaúcha, por cauS!1

tacularmente, a la. coloca- ) tempo de 89,4" e com 2,5 guel Pinto Rosa Netto (re- tos. Classe: Aberta. Máqui- Em luta revanche, luta- to -me chega�m às, mãos, dos grandes elementos João

cão com 3/,4 de corpo na: �orpos na frente de Para- )resentando -a sra. gover-, na: liyre. Moda�idade: tipo rão hoje no Pacaembú, em! estão sendo respondi(los e Roberto e também pelo

frente de Guri, e' com o tem" 1á e 3 na' de Gavião da Gá- nador Jorge Lacerda; de :mstraliana. São Paulo, os pugilistas I com convicção, inteligência, .

sangue, raça e fibra de­

po de 41" em ,600 mts. 'ea, Kalolah man�ou a sua �hegada - Alberto Silva, Árbitro Geral - Reinal- Wal�en:ar Adão, campeão I sem evasivas, dignos. de monstrada por esta sele­
.

Rateio: - Ponta 1 pa:- za vitória no Hipódromo da Lourival de So-usa Fonseca do Pi�to Rosa. brasllelro de peso pesado e! atletas conscienciosos, que ção. Técnicamente, muito

gou Cr$ 20,00 e dupla 12 Ressacada, dando_a.os seus e Antônio Schroedel'; de 1° lugar � José Nicome- o argentino-árabe Omar querem ver o 110SS0' basque- bem preparada. Não CO�1SC­

Cr$ 16,00. ,'lpostadores, na ponta, percurso - Moacir Alves. des Wagner - Clube Rosa Kader, o qual não se con- tebol no lugar que êle bem guiu melhor classifioção,

Neste páreo, conforme Cr$ 29,00 e, na dupla, com Fiscais: de Pista - Dur- Netto. formou com a derrota que merece. Com isso, os nossos pela falta de preparo físi-

programa, Xispa 'não cor- 2,\raná- a quantia não pe- vai Gomes; de prego - 2° lugar � Teodosio H.' Adão lhe inflingiu, espe- atletas ju�enis, futuro ,do co.

reu.
,

quena, de Cr$ 140,00 por Edevaldo Rocha. Cronome-' Werbel� - Avulso rando 'hoje ,a desforra. nosso 'basquetebol, estão de- 4°) Aponte algumas ino-
'

No 20 páreo, Kalonga lia; :.Joule. Tista _ Walmir de Olivei- 30 lugar _ Walmir. E. .

'!.' ,�- ," monstrando alto grau de vações ,técnicas aprendid�s

derou de ponta a ponta, ·a. Mecânico - João José -Fernandes _ Tamandaré VÃO SE PREPARA-R OS compt'eensão, primando aci- em Belo-Horizonte?

apesar de sair mal, atingiu O quinto páreo em nada Coelho, Massagista - No- 11° lugar Nazareno NOSSOs... ADVERSÁRIOS I ma de ,tudo, pelo espirito de. R - Tudo o que vimos

a chegada com 2 corpos de jsurpree!1eleu, haja visto o rival Pereira.' Árbitro Geral Areias - Fluminense- CURITIBA, 13 (V. A.) desportividade. em Belo Horizonte, já S3-
.

luz na frente do 20 colocado nlteio, que foi- de' Cr$ 23;00 - Domingos Silva., 5° lugar ·Hamiltoú Car:>. � A divulgação da �abela I . * ·x- ':+ biamos. Mas, como sempre,

Urubicí e 3 na do 30 Excel- na ponta e Cl'- 20,00 na du- 1° lugar _ Paulo Santos 'l.os Rocha' _ Tamandaré elo campeonato brasileiro
1 MACHADO, O ATLETA nunca aplicamos.

sa, com' o tempo de 52,6" pIa, com, a la. colocação do - Clube' Rosa Netto -I 60 lugar � Saulo José de futebol, eleborada pela ENTREVISTADO 5°) Comparando os noS-

nos 800 mts. animal Rossinflnte num tem-, 54'37" '. Sõusa _ Fluminense CBD, despertou . a atenção Macha,do, indubitavel- s'os atletas, em recursos

Pagou a ponta Cr$ 42,00 [la de 65,5" no percurso de 2° lugar Walmor
1

7° l,ugar Car-los R. Costa do publico esportivo para- mente, é uma das maiores individuais, notou muita di-

e a dupla Cr$ 77,00. 1 . .000 mts, acoli'lpanhado de Sehroeder _ Cfube Rosa
I
_ Fluminense naenS.e que_agããrda com en- esperanças' do nosSo bas- ferença com os dos de-

Sereno, no 30 páreo e Boi� de Ouro, êste em 20 Netto '

� I 80 lugar _:. Fabiano' A. tUSliasmo os' compromissos quetebol. Defende as côres mais Estados?

numa distância de 800 mts. I com 1,5 corpo atrás daque-
. 30 lugar _ Lauri ROdri-1 Silva - Clube Rosa Netto I do seleciónado da "terra do Lira Tênis Clube. E cam- R - Comparando certos

cons_eguiu a P" cOlo·caçã.oA·e e .0,5 na frente de Minua- gues - Tamandaré 'Não completaram o per-I dos 'pinheiros". Sabe-se que peão citadino e estadual de atletas, naturalmente notei

com o tempo de 52,55", 11- 1110. '. � 4° lugar _ Willi Barem

I
curso: jaime M. Machado, � o Pal:,ana estreiará no cer- 1956. Pela segunda vez, muita diferença. Principal­

deralldo; brilhantemente, dé Ol:iservamos e lembramos - Mota Clube de Lages do Clube Rosa Netto e An-I tame, enfrentando o combi- .

representou Santa Catari- mente no que se ref�re a

ponta a ponta, perseguido, aos interessad.os que o tem- 5° lugar _ Evaldo M. -tônio Ro'drigues e Vilardo nado catarinense, seu tradi- na em. Campeonatos de âm- pivots e arremessadores.

no prine;fpio, por Loluana po .adquirido dos animais Macha'do Clube Rooa. Cherfe, nvulsos. I cional advrsário, constand9 bito nácional. Jogador inte- 60) Foi verdade que a

e nos 200 mts finais por vencedores, foi batido .em Netto.. I '

. I da mesma chave as repre- lig()nte,' ótimo controlaldor, FAC falhotl na parte a,dmi-

Peabirú, atingindo a che- dia chuvoso e com a pista 6° lugar - Rogério Wal- i .

O ciclista Job Irineu da sentaçpes de Mato Grosso e foi uma figura de alto re- nistrativa' de nossa sele-

gada com 1 corpo de luz na .quasi impraticável,. o que trÍ'ck - Moto Clube de La- Gama, do Rosa Netto, lide-; Goiáz.
'

lêvo na seleção cataÍ"inen- ção? Caso positivo, ap.onte
frente dêste e 2 na daque- muito poderão melhorar ges .

. " .
1 rava a prova até a 223. vol-

, DU�S SELEÇÕE�: -. se. Foi conside:ado ainda" as principais falhas.

la. com pista elichuta. . 7°_lugar _ DlOgenes Sll- ta, quando lamentavelmente' EntreVIstado pelo maIS como um dos olto melhores R - Sim, a FAC 'falhoU

Pagou Seren.o, na ponta, O 'movimento gerÍltI atin- va - Fluminensé I viu o pneu de sua bicicle-I' completo" o sr. Generis ,latletas dêste ano. Respon- clamorosamente. Eias as

Cr.$ �5:00 e.,
na dupla, com' giu,

.

embora chovesse tor-I. 80 .lugar � Ne.;i.
Piedade t� e,stourar, perd�l1do, as- Cal�o, presiden.te ,'da F��, deu assim, as perguntas que provas: la) Delegação sem

Peablru. Cr$ 18,00. . I rencwlmente, a Cl�$ - Postal r·elegraflCO. SIm uma oportul1ldade de aSSIm se refenu a partlcl- lhes foram formuladas: c-hefe. (Lá, o técnico Ru-

, Na_ saidll do 40 pá!'eo, na .

150.000,00. I
Não comple�aram o per-

I our? para. levar c;le vencida I pação do Paraná no pro,xi- ,

* * * bens Lange assumiu a che-

'altll1'�; dos] .300 mts., Loul'- D. F. curso os segumtes' pedala- TI dIsputn. ' . ,I (Cont. na 5a. pa.g.) . 10 P)_. (l'écnicamente ,C.ontinua nll- 5a ..página)

�j

-Nossos cumprimentos aos

seus devotados I dirigentes,
associados e jogadores.'!., -x' ,x-

------------ NAS COGITA'ÇÕES DO�

AVAí UM CENTRO­
MÉDIO

De Ciclismo

TURFE EM, FLORIANÓPOUS-

MAIS DOIS GRANDES -ÊXITOS '00 DE­
PARTAMENTO DE CICLISMO, DA FAC

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Sexta-feira, 14 de Setembro de 1956
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Faço saber aos que o pre­
sente virem ou dele tive­
rem conhecimento que, no

dia' 30 de' setembro de 1.956,
serão reàlizadas neste Sin­
dicato as eleições para sua

Diretoria, Membros do Con­

selho, ficando aberto o pra­
zo de 5 dias, que correrá a I
partir da primeira publica-

.

'ção deste, para o -registrf
das' chapas na Secretaria,

__.rde acôrdo com o disposto
no' art. 60 da' Portaria Mi­

nisterial n? 11, de 11 de .Fe­
vereiro de 1.945.
As chapas deverão ser

registradas em separado,
sendo para os candidatos a

-

Diretoria da entidade, Con­
selho Fiscal e respectivos
suplentes na forma do dis­

posto no art. 10° da citada
Portaria.

'Os requerimentos para o

registro elas chapas deverão
ser apresentados na Secre­
taria, em três vias, assina­
dos pelo cabeça de chapas,
pessoalmen te, não sendo

permitida para tal fim a

outorga de procura.çâ o," de-
ven do conter todos os re- As - 8hs.
qu isitos previstos na leg is-

_
10) VALENTIA DE GI·

lação vigente e nos estatu- GAN'rE - Com: Mickey
tos eh entidade e instruidos RONNEY
com a prova exigida no § 1°

I 2°) PISTOLEIROS EM
do art. 11 d� Portaria nO. 11

i AÇAO
- Com: Bill Elliott.

de 11-12-956.
I :3°) O DRAGA0 NEGRO

Alexandrino Barreto da Preços: 8,00 - 4,00.
Silva - Presidente. Censura até 14 anos.

/

Cinemas
CINE SÃIO JOSE r���"As 3 - 8hs. .• I·.'
"Na Téla Panorâmica" I '

Broderick GRAWFORD I' As 5 - 8hs.
- Ruth ROMAM - Marisa "CINEMASCOPE"
PAVAN em: I Stewart GRANGER -;-

NÃO HÁ CRIME SEM .

Grace KELLY � John

'CASTIGO' i ERICSON em:

No Programa : . TENTAÇÃO VERDE

Cine Reporter. Nac. I Short Colorido.

Preços: 11,00 -:- 5,50. II Preços: 18,00 - 10,60.
Censura até 18 anos. Censura até 14 anos..

Eleições SliJdicais ll�-P1-i » t'. SINDICATO DOS CONDU·
_ .

TORES DE VEíCULOS RO·
DOVIARIO DE FLORIA·

NÓPOLIS'
EDITAL �o'1

As - 8hs.
1\10n tegomery CLIFT

: Elizabeth TAYLOR
Shelley WINTERS em:

UM LUGAR AO SOL
No Programa:
Cine Noticiario. Nac ..

Preços: -10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

As .-:- 8hs. e

Charles VANEL em:

A ULTIMA SI:NTENÇA
No 'Programa:
Jornal na Tela. Nac.
Preços : 8,00 - 4,Qo.
Censura até 1,1 anos.

As - 8hs.
Edmund O 'BRIAM em:

UlV1 HOMEM NAS TREVAS
Atual. Atlantida. Nac
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

Noticias de toda a parte\

(contíação da 4.a pág.) disputados pelas. mes:

mo campeonato nacional: será facil a constituição do
"O prirnelro turno do cer "scratch" que nos repre­

tame pn ranaense chegará sentará no campeonato b�a-'
normalmente ao seu final,

.

stleiro."
,

o qUe se dará em 'outubro. I _

Seguidamenté,
.

cuidaremos Podemos ainda adiantar
do preparo do selecionado, que os jogos entre as se­

Serão formadas duas sele- leções serão realizados, um

ções, uma 'da capital e ou' nesta capital e outro na ci­
tra do interior. Dos jogos dade de Ponta' Grossa.

----------------------�-----------------

Cestinhas & Encesfadas
(Continuação da 1a. página) sidacle atual do nosso bas­
fia, pois não existia outro. !

quetebol?
• I •

. :20) Pelo mesmo· motivo. R � «Jogos. Jogarmos,
(sem' chefe), quase que não

I

quese o ano 'inteiro,' e pos­
disputávamos o Carnpeona- � sivel; intercâmbio; mais
to. 3°), Verba (o que era' dedicação da FAC para
bom!) escasseou, ou melhor, I

com os "àtletas : cobrir os

não havia.· I restos mortais do Estádio;
·7°) Aponte' em sentido deixar o clubísmo de lado; e

';t'eral, os principais defei-. mais cllibes; disputando o
tos em nosso basquetebol campeonato da cidade.
�, o que deve ser feito pa-I 100) Gostaria que o Depto.
ra a correção dos mesmos. da Basquetebol da FAC, 01'­

.

'R - Só .direi Uma cou-.' gauizasse um Campeonato
sn, que apontará o defeito ',Extra de Basquetebol Ju-,

.

I
e ao mesmo

. tempo a. cor- venil? _.

reção : 'Devem treinar os' R - Seda o ideal. De
atletas mais individualmen- acôrdo com. o meu ponto de I
te do que em conjunto. vista: quanto mais se joga
8°) Já ouviu falar na mais se aprende.

modemizaçâo do basquete- * +;. +;.

bol ? O que realmente você E assim Machado finali-
entende a êsse respeitá? zou o seu questionário. Co-
R - Ja. E entendo que mo podem notar, nesta se­

quanto 'mais simples joga- gunda entrevista, tivemos I

do mai� eficiente será. Na o mesmo brado de: Jogos r Imodernização não aplicam Jogos! Quantó mais joga-.
chaves e treinam os joga-I mos mais aprendemos. E eu

i

dores mais na parte indi-, pergunto ; Será se' o Dire-'
vidual. . Repito: treinam

I tor de Basquetebol da FAC'
mais' individualmente.

I está ouvindo êsses damo-,
9°) Qual a major neces- res?

APREENDIDO -VULTOSO CONTRABAN­
DO DE PEROLAS

RIO, 12 (VA) - Orlando deiras. ° contrabandtsta
Domingos Pereira, fiscal :L i pressentiu a. aproxímaçâo
duanciro auxiliado pelo guar- I das autoridades e conseguiu
da portuário Jorge Almeida

I
fUJir. Além de alguns cola

/ I

e o marinheiro Benedito 1'e3 há uma grande quantída
Campos, apreand .u, nas pro !d� de perclas _avulsa:, nU:'\1

�imidad2s da "bor'b_oleta" do
/
total .de 9.841 e �um. va!or I

'I'our.ing Clube" valIoso con- aprnximad., ele dois milhãc.i.
trabando de perolas verda .. ! de cruzeiros. I

PARTICIPACAO,

.

HERONDINO VICENTE FIRMINO CUST,óDIO
CARDOSO CARDOSO
,:e: :e:

ISOLETE VIEIRA MARIA JOSÉ CÁRDOSO
CARDOSO Têm o, prazer de particí-

Têm o prazer de part.icí- par aos seus parentes e pes- ,par aos seus parentes e sôas de suas, relações, o C011-

pessôas de suas relações, o trato de casamento de seu

contrato de casamento dr filho AILTON com a srta.
sua filha JANETE com o Jnnete Cardoso.
sr. Ailton Cardoso.

.

JANETE e AILTON
Noivos

Florianópolis, 7-9-56':

. ,
-, .

EDITAL
USINA DE A'ÇÚCAR TIJUC�S SIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
.Pelo presente, ficam. convidados os" senhores acio­

u ístas da Usina de Açúcar Tijucas SIA, a se, reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária,' que> se realizará
no dia 22 de outubro p. vindouro, às 8 horas da manhã,
em sua séde, em São João Batista, no município' de Ti­
jucas, :1 fim .de deliberarem sôbre o seguinte :

ORDEM DO DIA
1°. Alteração dos estatutos sociais,

Aumento de capital,
Assuntos de interêsse social.

Tijucas, 12 de setembro de 1956.
USINA DE AÇUCAR TIJUCAS S. A.

Cesar Bastos Gomes - Diretor Gerente
USINA DE A'ÇUCAR· ADELAIDE SIA

EDITAL
EDITAL DE CONVOCAÇ\O

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I.:
Pelo presente, ficam 'convidados os senhores acio-Inistas da Usina de Açúcar Adelaide SIA, a se. reunirem

rm Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará
-io dia' 22 de outubro p. vindouro, às 11 horas da ma­

nhã, em Rua Fábrica, em Pedra de Amolar, no município
de Itaja í, a fim de deliberarem sôbre o seguinte:

, ORDEM DO DIA
1°..Alteração dos est'�tlltos sociais,
20. Aumento de Capital,
30. ASRlll1tOS de interêsse social.

Itajaí, 12 de setembro de 1956.
USINA DE ACúCAR ADELAIDE SIA

'Cesar Bastos Go�es - Diretor Comercial.

........MM ·-·�;�l·-I .

� Partido Social Democrático--
Diretório Regional de Santa CatarIna

Edital de Ceavecaçã«

TERRENOS
Vende-se três terrenos, à

Avenida Santa' Catarina
(Vila Balneário), no Es-'
treito, com 10 x 40 metros
cada um. Tratar à Rua Te­
nente Silveira, 119, ou pe­
lo fone 3242.

DR. ALFREDO RODRI­
GUES DA ROCHA

:o<
- -- ._.. ---- -, -_

� .
�

...

- ·i

I)

/

,.

"oE PONTA A PONTA O MELHOR"

Assim também V.

"leva a melhor"

quando fuma
\.

';�.

Cigarros Lincoln.
.')-

D E P O N T A A P O N T A o MELHOR

BREVE
ME

APRESENTAREI
.�-

-:--------�
Na eonrormídade do disposto no parágrafo único do artigo 28' e artigo 29,

dos E�ta.'tut'os do Partido, ficam pelo presente edita!� convocados todos 03 mem-

h'ros do DiI'eMrio Rr,-"io,nal do. Paí-tido· Social Democrático de Santa Catarina, pai-a
uma reunião extraol'dillária a I'ealizar-se no próximo dia 29 do corrente mês, às
15 horas, na SMe' do Partido à rua ArCilll'este Paiva n. 5, nesta CalJital, oeàsião
em qu� serão tratadc'f'J assunto:>' de interêsse partidário.

FI,11'ianópo.lis, 12 dI' seteinbro de 1956.
CELSO RAMOS - Presidente em e·xercício.

•

Concursos do onsp
C. 334 - ALMOXARIFE

I�EDERAL
PÚBLICODO

Encerramento: Dia.2 de outubro
C. 336 - DESENHISTA AUXILIAR DO SERVIÇO PÚ­

BLICO FEDERAL
Encerramento: Dia, 5 de outubro

PODERÃO INSCREVER-SE BRASILEIROS NA­
ros OU NATURALIZADOS, DE AMBOS OS SEXOS,
DE 18 ANOS COMF'�ETOS A 40 INCOMPLETOS.

OS INTERESSADOS SERÃO ATENDIDOS NA ES­
COLA INDUSTRIAL DE FLORIANóPOLIS, À RUA
,·....··..............................,..;.......

PEROt·Ã·
..······...........··....····..····

Vende-se ou arrenda-se o Pérola Restaurante, sito. à
rua 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no local.
...........................................

I
o ESTADO

O mais antigo diári«
Santa Cat artns. ou

FatigadosLeia e ass ir E
,

.

--------------
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Ij ESTADO-----,. ---_----'-------
Plorlanópolis, Sexta-feira, 14 de Setembro de 19566

«NO t.eaecuto»

Com a Biblía ns Mão
SEXTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO

I

Tendo-se' levantado alta madrugada, saíu, foi para
um lugar deserto e ali orava, (Marcos 1 :35). Leia
Marcos 1: 32-39.

o DIA, como sempre, principia coma �adr�lga'da, men
sageira da eternidade, dádiva de Deus. .

90mo ° homem deve. usar a madrugada depende dê- lle, somente. Entretanto, tudo Q que o homem faz tem o
�.��.,-...a",..��riia.�"..._"..,�..."-'

seu princípio no recôndito da alma. I '

Bem de manhã a 'alma não está ainda arcada com'

LIRA TEM'IS (L'UBEo pêso das �reôcupações e nem enfa�ada co�_as trivi,al.i- . ...,
dades do dia. Bem de madrugada e a oca s

í

ao propICIa ,
.

para despertarmos de .n ossa fraqueza e sairmos de nosso,
comodismo espiritual e corporal. E' o momento oportuno

I

DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa­
para se ter um instante de silêncio com Cristo, em ora- ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito
cão, no retiro da alma, como Jesus tínha com o Seu Pai Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem
Celeste. maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época

Nos momentos de quietude do espírito, ao alvorecer na história do Clube da Colina.
'do dia, nos revela o mistéro da alma e do, universo. E'
justamente ,em momentos tais como êstes que se cresce e _

••• .hw ..-.. w
� ..

se fortalece e assim preparado e fortalecido, pode-se
',onv;v,,' com °

pov: ;m; �m: ':,'emunha,
de Cristo. Cluhe Doze de lousto

Deus Tudo-poderoso, que nós hoje abramos os nos­
sos corações para receberem aIuz que vem de ti. Paca
'que assim preparados e fortnlecidos, possamos enfrentar
tudo o que o dia trouxer, no espírito d'Aquêle que mor­
reu por nós para que pudéssemos ter a vida' eterna,
Amém,

A V I S O

O aumento excessivo do preço das utilidades, do
aluguél dos imóveis, dos salários e a incorporação do
Coqueiros Práia Clube de passivo elevado e custósa
manutenção, vieram onerar a administração do Clube.

I Estudadas e postas em prática todas as formas de

compreensão de despesas, ainda assim viu-se a Dire­
toria, para assegurar o bom funcionamento dá a drnin is­

"Quem me segue não andará nas trevas, pelo con- tração, na contigência de propor o aumento das contri-
trário terá a luz da vida". buições.

I .

O colendo Conselho Deliberativo, após estudo dessa
.T. M. ERLEBACH (Checoslováquia) proposta, decidiu aprova-la.

I Em consequência, comunicamos aos nossos dignos I
......................"••a••••••••••••••••••• consócios que, a partir de 1.0 de Outubro do' corrente

.

ano, as contribuições serão as seguintes:

P A R T I C I P A ç. A- O' I MENSALIDADE ..... , . . . . . . . . . . .. Cr$ 100,00
ANUIDADE de TRANSITóRIO .

" 2.000;00
HELÁDIO MÁRIO DE SOUZA e ALAIDE SANTOS JO'IAS' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. "10.000,00

DE SOUZA, participam aos seus parentes e pessoas de Permanecem os descontos dos sócios proprietários.
suas relações, o nascimento,. em sua resi,dênci�, no dia i30-8-56, de uma robusta meuina, que na pIa Batismal re-j·cebeu o nome ,de Lucia-Helena.

.

P E N S A -M E N T O P A R A O D I A

A DIRETORIA'

._ - -------------_.

V A I V I A J A 'R ?

�
_!J
��

J[J
� � O

/I
� � . iíeJdIf..

�lZrnandD�·,i"
,

•

CRrZEIRO DO SUL
Reserve no LUX HOTEL i \ ARIG

I PANAIRseu b ilhete de passagem I REALSADIA,

1 A PREÇO ,oFICIAL

1 Telefones' 2Ó21 - 2022

-

, VENDE-SE Marmitas - (;osioheir.a
Um Ford Prefect 1950 em Fornece-se marmitas à domicilio.

perfeito estado só a vista, Cosinha de la ordem.
ver tratar na Rua 24 de; Precisa de cosinheira, exigindo-se ref'erência. 'I'ra-
Maio 930 Estreito. ; tal' no "Reiltaura,nte Rosa à Praça 15 de Novembro.

�,. 'liIIiIiO'-()�( (),...() () ()_().....()�()�()__(J.....()---(i.�:':.'
o'

,�
.

�
, !

J A ten�ão I, c'o

,, ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE
c

f DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON- t
'o I
_

SELHEIRO MAFR� 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME
,I tHORES ARTIGOS PELOS ,MENORES PREÇOS TAi$ .co- i,

I�
MO: "ROUPAS EM GERAL) F�RROS ELETRICOS, FO- i

- GAREIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, I
I OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROS. CAMISAS, PIJA- ,
( MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, E'rC. I
, II Alem de um grande e variado sortimento d e I
� b;in�J�d��;<��;� � Natal que seeprozlme I
i RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 _ E'LORIANO'POLIS. I

I .,
I RUA CONSELHEIRO: MAFRA _ 9 _. FLORIANóPOLIS. - I

I �
"

I,. ,

c

-()-- »�()---()---()�()....()�()....()�()._.()._.()._.()._.(.....()�()....�.

ó

"

Lavando com Sabão

'Virgem Especialidede
dar.Gla. 'IIIIIL. IIDOSIBI1L-Jololllle, (1IIrclfreglltrBda)

�=.. _�__ .����', ecoDomiz8��el jempo�e�cliDbeiro '-,
�

. S����'Rct;'• •

Esp ECIAlIDADE
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Florianópolis, Sexta-feira,. U de Setembl'(l de 1956

, '

ltravé3 da ciência., o's suiO�s procuram o' re16,g10
do .lotulO. O laboratório de

.

N:eucüAle,1 é o· centro'
./

_. da vasto 'D'rourama de pesquisas.
Ninguém sabe como será O ,relógio atômico um edif icio "propr io, o qual,

o relógio do futuro: se fun-' 'Foi' assim, através da.pes- dez anos, mais tarde já era '

� ,

cionará 'e1etrônicamente, ou ,qliÍsa pura, que os cientistas, insuficiente, tendo sido pre:.
por meio de ondas de rádio, de: Neuchatêl construíram o "ciso levantar duas novas ao,

ou se, ao contrário, con ser- ,"relógiQ atômico",', o qual, las, que dobraram .sua 'área
vará as ct,lr:õ\cterísticas es- sabe-se, é centenas de vêzes de piso. .

senciais de seu mecanismo mais precioso 'que -qualquel:' Engenheiros em Relojoaria
atual. Uma coisa, porém, é outro 'instrumento atualmen Em combinação com' o

certa: qualquer que seja a te em uso para medir o tem- Instituto de F!sica da 'l!n.i� I
forma do trabalho pioneiro po. versidade, o Laboratórfô :

de investigação científica, Nem tôda investigação do 'participa na formação de'

necessário à sua criação, se- Laboratório tem a grandio-I engenheiros em' relojoaria
rá feito no Laboratório Sui- sidade da que conduziu ao pará a indústria suíça, sen­
co de Investigações Relojo- relógio atômico, corno é na-

! do aliás, a Universidade de
-

�iras, situado no ,"campus" 'tural. E' c elOrto, porém, que I Nechâtel,' uma das
\ poucas Ida Universidade de Neucháv su-as pesquísas básicas sô- ínstituições no mundo que .

tel, na Suiça.
-

b�'e. a l',esistênci� dos m�te- II con�e(�em diplomas dessa es-
I

Fundado em 1921, o Labo- rrais ao .cahrr e a corrosão e pecialidade. '

Iratório desempenha um pa- o estudo das propriedades Os candidatos têm de se-

pel cada vez mais importan- eletrêmagnêtíca, entre ou- guir um rígído c.urso minis-Ite em relação à indústria -tras, revolucionaram a in- trado pelo Instituto de Fí­

relojoeira suíça, assim,"em dústria relojoeira. Fácil é i síca
'

e pelo Laboratórto SUi-. I ,..

seus trabalhos correntes, co- imaginar, também, ��anto I 'ça dErPesq�ísas Reloj�eira�,
mo nos planos .Iuturos, In- trabalho de Laboratõrio, ,s'e Quando deixam a 'U11lVerSI- I
teiramente devotado à pés- encontra por trás de inova- dade, para ocuparernemprê- '

quisa básíca de problemas ções tais c_omo a cÓrda-.auto- gos, os engenheiros l'elo.jei-I'que poderão afetar o desen- mática, o relógio antimagné- ros levam consigo os méto­

volvimento da .fabr icaçâo de . dos científicos e a experiên­

l!-elógio$, o. La�oratório. é u-,.
tico.: à prova d'á�ua e. de cia do Laboratório de Relo­

ma orgamzaçao completa- choque - melhoramentos, joaria.
mente independente, que be-,

todos, introduzidos pela in -

.r
.A Federação dos Relojo-

"nef ic la por igual a tôda a in' dústria
.

relojoeira �u.iça. eiros da -Suiça, juntamente
dústr ia. Embora vários fabri Crescimento verttgínoso com cêrca de 200 outras en-

cantes mantenham sua pró- IT valia dos serviços do tidades e . firmas mantêm o

pr ía .equ ipe de pesquisado- A v�l�a do serviço do �<].- Laboratório, 'de cuja admí-

res, .e Laborató ia t\Stá pre__ ;Q.QGt�g.,..B�de seI ap�'ec�a- n istra ..cão participam ainda I

parado para realizar inves- da através de s.eu ?reSClmen-
. os 1i"'"(f��tô-e-s-sQiçQ�s �m_ que I

tigações 'que nenhum fabri- to. E.m seu prrmeiro ano de se, fabncam relógi�s. ,

-

cante poder-ia sózinho. Para funclOAnamento (1921) '.,ocu- i
"

Entre outras �a�oes, e .por
isto tem êle em seus qua- pava êle apenas uma 'sala ISSO que os relógios suiços

· dro� v-inte CIentistas, todos no porão do Institu�o de Fí- : são .reconhecidos ,em todo

AI s possuidores do gr âu de sica da Universidade . (Ie . mundo como os melhores. E

�oeutor em física ou em qui-
;

Neuchât�1. O Dr., .l\1�geli I com. a a.iud� d� seus erige-'
.

a os quais trabalham era, entao, 'seu U!11CO em-
I
nheiros relojoeiros, a. SuiçamlCe, .

dE'
,

I
.

em oitenta Laboratórios in- : �)l'ega�: m 1940,. cons�r�-I espera .conserva- os assim

'dividuais. Dessa forma, t�- i tu-se p:�,� o Laboratório '
por�to tempo. I

.

��;s �ta �a����a;::�d�� �'e�;�: Re'lorm'a p�.lonsll·tu·cl·o-na'I'quenos, têm acesto as maIS, �
completas instalações de

,
,.

'
.

, .:1
pesquísas relojoeiras do seu (con�. ,da 1.a pag.)" ,I tro" em lUgar dos '�mco a-

" 'd 1 3, PolItICamente, a comCl tualS, I
propno Pal� � o mune o.

dência dos mandatos' ainda I No. s,eio da Comissão es-

O Laboratol'lo: na palavra encontra justific3;tiva mais' boçaram-se ?U�S . 'p?s�ções, I
do seu dIretor ,veemente. Se ana�Isarmos a I entre as quals-e dlflCIl

esta-,O Laboratório - declara.. c.�eQ.ologia �as próximas elei- b�lece�. uma pre,!er�ncia in-

" " l\rr r di� çoes federaIS, veremos que a dISCut]; elo A prImeIra qu -

o Sr. HelUI
.

'Ülge I, seu
coincidencia se repete de 20 ria ó prazo de quatro para Iretor - seJ;:ve de pente en- em 20 anos: deputado 0, oito para senado-

tre.a çiência e a 'indústria, Ele! 11. Pre�i. Elej. p. a Câm. tes.� qua.tr� pára preSidente,'pondo à disposicão de!:lta, o
' e VIce-PreSIdente e o Senado e Vlye_:-Preslden,te com un�'1

.

b'l't cl' t d ,I 1950 ' 1<950 r. reeL).çao, A�segunda qu€rw
pessoal ha j la: o e ,o. o,� .,' ,-1955

_. Í954 � .

três para' d�pLltados; nove'

equipamento necessano � 1960 1958 para senador e seis para pre-Isubmet�r a prova materiais, I 1965- 1962 sid2n,te_ e Vice-f.'residente sem

novos processos e novas idé-I
1970 1966 reel',lçaO.

.\
. , 1970 ---

,

las. .' ,. I A
,

Quer toso dizer que à elei- O texto da Emendá consa-

Exem�lo tIplCO dess� tIa- ção indireta para a escolha -grou a segunda formula por
balho foi a descoberta, pelo do Presidente .e o Vice-Pre- parecer à maioria que o pl'a­

Laboratório, de um óleo sin- sidente eI?-tre os dois cahdi- zq de três anos é satisfató-­

t't' o para lubrificação dos da�os ,mais vota�os, se, vier rio Rara- o� deputados, fav�­
. e I,C . ser adotada e for aplIcada recendo uma .consulta maIs.
delIcados "mecamsmos dos nos próximos pleitol>', será amiudada do eleitorado, en­

relógios suiços, aumentando, feita, no pleito de 1960,por

'II
qUáI,ltO o prazo de Sóis. 8nos

·

ainda mais sua "vida pro- um COl1gressp ,eleito dois a- confere' 'estabilidade políti-
váveÍ".

'

nos ante:; no de 1965, por' ca ao país, continuidade à
um Congresso eleito três a- administração e não exige ê,

Equipamento invejável nos antes, c, no de 1970, por I reele�ibilidade, pe,r ora, ao '.\,

Além dos LabOlfltórios de um Con'Jresso eJeito simul·, menos, vista com 'desfavor

química, física, eltrôni- tâneamente�Se �upusermos pela opinião pública, Tam-
. _�__���__����--���������������������_

ca e, mesmo, pesquísas nu- que em '1960 ou 1965 o can-I bém Os no�e' anos dos se-
, .

L b
.

t" de didato de oposição vença as
I
nado1'es permitem a renova-

, cleares, o a. ora ono
eleições por 'maioria rdati- 'ção de três em três an03

Neuchâtel dispõe de instala- va, pouca ou- nenhuma pro- pelo têrço. E é de todo ponto
ções como uma sala onde se babilidade haveró. de s·er êle d evista conveniente qUe ()

pode reproduzir qualquer.o escolhido por, um Congres- Presidente da República se·

clima do mundo, máquinas ;0 velho" de dois ou três anos, defronte em meio do manda- Jhon Lolad � zar um bom trabalho ,de iro'
,

. onde pcssivelment� se espe- to com a renovação intf}gral da Glo'be Press
. rigação na êpoca adequada". AS THÊS MULHERES DE mais contos, alguns há que

capazés de revelar num áti- Jha um dispositivo de oninião da Câmara, que permitirá ao ' ANTIBRE'S� NOVA YORK --,-
. "Um: E e:::çp-licou: se podem incluir entre os

mo a estrutura interna e a pública mais favorável às eleitorado aprovar ou 'desa- ,
' ,

composição química de quái- fôrças d2téntOl'as do poder, provar a política do Govê.r- pouco de água, no momento I _" "As, _ch,uvas nem sempre W. Somerset Maugham melheres saídos da pena de
. , no, dando-�he ou recusando- oportuno, vale seu pêso em c::le'Ín' no \

tempo ,devido. As Êste punhado de contos �aughai'n. Tais são, por
quer material, sua reslsten- Um pronunciamento de um lhe a, maioria parlamentar " d I I I t ç t d d I b d t

' I O ed d )'
cia, etc. Muitas máquinas e Congresso antigo contra um (" Br"ycn L' R' bJ'

.

A
ouro - ec arou, um� enge- I p

an as es ao acos uma as o ce e ra o au 01' e, como exemp o, com or e, o-

d'd t 1 't . ." .• , '':L, cl epu Ique -

nheiro agrônomo mexicano, . com bastante umidade da indica o título inglês do dão, a_. his.tória do homem
eqblipamentos tiveram de ser C�11 1 a o e eI 'o po� malOlla méricaine, trad, fr" vol., I

const'l'lll'das especialmente e sI�ples repr(,�él:t�na para_ o págs, 187-188), sintetizando dessa maneira� i estação chuvosa e, por isso, I vó!ume, uma. reri'ovação da I que, fascinado pela beleza
paIS extraordmana comoc3.o, ' . tA' t I d h t "f 1 t'" (TI1'

.

'I d 'lh d
não foram reproduzidas, pública, com aparêndas' de o lU eresse que eXlS e em quan o as c uvas se a ra-

I
ormu a ap enol' e mcomparave a 1 a e

6, Julgou a Coinissão con- tôda a América pela irriga- . zam, as plantações sofrem. Mixture as Before): aqui· Capri, tudo abaI1dona para
sendo portanto 'únicas '110 .esbu)ho, e é provável que a

I I
�

,

d'
,

I aplicação da. norma comti- ventente acrescentar a es- ção.
'

,.' de::mecessàl'iamen-te". fi,guram, como sempre, his- ali viver' numa oclosidade
mun o.., . tu::ional não encontrasse a- ,sa norma de ,coincicjência, de Em todos os círculos agrí- Em alg'umas regiões do tórias dos mais' variados paradisíaca até esgotarem-
Ao contl'aro da malOr-par- poio na opinião.' O mecanis- caráter permanente, uma j2

,�(jlas,'discute-se precisamen ,'HJ3l11isfério Ocidental, _ai! gêneros, estas· 'éômic:;as, a- se os seus limitados 'recur-
te dos Laboratórios de in- mo supletivo, em 'VeZ de su- caráter transitório regulan- ,

vestigações gera}mente pre- p rar, àgràvaria a cdse" pro- dp o reaj�stal?ento doso �f- t� êste proble�a,. E' �onve- queda de chuva norma'l po- quelas dramáticas, outras sos financeiros, e a A pele
.

l'
. 'duzindo in'tabilidade -n'eri nodos h01e dlscordanteo. ' mente usar a Irngaçao SM- : de atingix à média de pO po- sinist,ral'), e até mesmo um do leão, um 'inesquecível

parados para rea Izar pes- '" e l-"
-

T d ," t' f .

'

h'
'.

d 1 d
,

, " go para as instituições.' I IO,.Çl_ os o, '�'�cr OIS oram plementar, onde a que�a ,ega JS 1)01' ano, mas essas conto sobrenatul'al, espécie caso de esnobismo trans-

-q�Isa,s. em ape.nas .u� } amo 4, Essas' considerações in- feItos � part.l: dos mandatos normal de chuva?" Tanto os me/smas regiões experimeri-': b�stante rara- em 'Somerf?et formado em paixão avas-

clentIf:co, o LabOlatOJ,loDde clin�ra� decidid�mente a:, qtUa,eI. sepr::gI'dUlnletm aov. dosp a-
agrônomos' eomo os fazen-' tam, co,tn frequência, peld Maugham., saladora levando a sua ví-

-Neuchatel, conforme ,o 1\. ComEsao a sugerIr; como � s _" e. e,.€, lce- re-, .. ,

_. .
,.

"

_

'..', ,

Mu eli ode trabalhar si- emenda : com�'ementar da sldente da RepubhcJ)" depu-': dell�� nno. h!!Slt�m em IeS menos, dois períodos de sê- tima 'a um sacrifício ridícu-
g

A

,p
t

. t que inotitui a maioria abso- tados e senadorEs, com o 'I porl,er llflrmatIvam.ente a
.

ca por ano':' As vê;>:e�, essas' As ações se desenrolam lo da própria vida ..
m ltaneamen e nos aspecos· "..

t
. , , .,

,

. u. _ ,. luta, a que estabelece a çoin- umco .m.convemen e, n� vel',: essa pergunta. ·sêcas são severas e duram em Londres, em Capri e Outros, _como As três
flSICOS e qUlmlcos de

_ ,um I cidên�ia dos mandafos. Me- ,d�de �n ele,:ante, de ficar fi' 'Um '-representante da muito tempe. 'nessa Rivieira tã'o querida mlllhere� 'de Antibes, O
problema, dadas as vastas

I' lh}ra-se, ,assim, demaneira..
,cam.alae12Itaeml958coml .

ht C t" U f'
.'

facilida.des de que djspõe, consider&veI;.· a fórmula da um ano men?s de ��nda,t:0 Worthlllg on .orpora 10�, mato mmto comenta- dó contista, que ali. fixou tesouro e Os fatos da vida,

t f t· I Constituicão de 1891 cujos do que a3 deltas da,l em qI- produtora da maIS ,ampla 11- do é � dos agricultores não r�sidência. 'Uma _visita à. são . deliciosas anedotas.
O presen e e o u Ulr.O,.. inconvenfentes práti�os Bes- ant�.. , , 'n'ha de bombas para irdga" rerem garantias absolutas colônia penal da Güiana 'Mas, quer tenham as' s�as
Apenas uma pequena paI- , Se ponto não chegaram a SEI' ,RIO de .JanelrO, 2� de abril

ção, assim se exp-ressóu, a de que a ii-rigação compen- Francesl:\ progorcionou':lhe fábulas um, .cmrho leve,
te do nosso trabalho - ex-' observados; por não se ha-- de, 1956.

"t d bl" se Sall CllStO, quando e' aplI'-; t
.

d t'
,

. . propOSI o e pro ",ma: - '< - assun o para ' uas narra 1- quer seJam d"" fundo 'mal's
'plica' o Dr. Mugeli, - se ver apr,esent,ado, duran'te �l'

." .

.

. -lIa vlge-ncI d F. C. de San TI'ago Dantas "Praticamente, não há cada apenas a uma determi- vas em que o ambiente sór- -s,ério, em tôdas se 'p-atentel·a..-prende às necessidades lme- �
, ,_ ,

a, um caso e "
,

d' t d
..

d" t 'ia' repre-
maIoria. sllnple,s, que -r,eque-' RELATOR despesas para a conservação nada plantaçãcl, Por outro dido dos sentencia-dos é o mesmo narrador hril�an-la as a lU Wl��, "resse a eleição indireta .sub-

'

'

Carlos'Medeiros Silva de \un sistema de irrigação, lad'o, não resta a, menor dú- pintado ao vivo, conduzindo te, mestre e senhor absoluto
sentadas por maIS de OItO- sequênte." A. Gonça1ve_s. de Oliveira dllrante muitos anos, 'q'uan- vida que as despesas com a numa. delas a um desfecho d
centos" problemas submeti- 5, Quais, porém, os prazos 'Frauciseo Brochado da Rocha 1

a sua arte, que o público
.

'd d
-

d
.

Her'mes LI'ma do Slla instala0.ão é fêita ir.rigação são plenamente .hll'mOI'j'stI·CO, 11a outra a um bl'asl'lieI'I'o conher h'
.

dos anualmente.a.o La:bora- e, uraça� ,o,s ,ma!1d�t?3
", -..' . e a mm-

· t'.' T. 't de nosso' maIs favoravelS'a mstltUlçao (Cont. nó próximo n.o) d t " compensadas, quando, a final horripilante. Dos de- to.
01'10 . .uarga pon e .

d 'n 'd'n 'a?
' ----.---. ,�--- adequa amen e .

mesma ve b f" I - ......- __-:..
--. _

1 t 't
a COI Cl e CI , DR.' ALFREDO RODRI- "U ,. d' d cla 'ou 1 < m ene ICIar cu -

h'aba ho, �acregcen a, SI ua- j." Abriam-se à Comissão duas m, �Ila OI

t
me e : .'; tivos dé várias espécies, co-

se no campo da ciência 'pu -

.

àlternatjvas: a pr-imeira era GUES DA ROCHA cate_gondcamen e, tque a Itr!'I-
.

mo past�gens, algodão, frfgo
· ra, onde se manipulam pro- a volta aos prazos de �rês e CHni<�a Geral- Cirurgia - gáçao e suas pas ag€ns em_ t, ,. ,.

,

'

n e ano para deputado e 'p t d'd"
_' b' lt'

e,ou lOS cereaIS, mUltas vel-
'blemas teóricos,. cuja; 'solu-' ov' s' c .

•

. s " ar ·os a o' sempre ons resu a-
dlll'as e floAI"'S.

.

-
"

-

,

I
senadores .' respectIvamente, C· lt" R C I

.

t t d
- '" RIO 12 (V A)

.

çao podeI a ou nao ,seI de. como estabelecia a OOlllsti-
,onStl ono: ua e. dos, quer 'se· ra e e um a- ,Cientis- pação diTeta da Marinha cL�

imediata utilidade para ,a "tuição de 1891: a segunda a P�dro' De_moro, 16ô3 -' So- no de sêca, ou de Um 5Ino I tas de p2 país=3, inclusive o Guerra Brasileira, A oCUIH-

indústria relojo.eira. Nessa,' manutençãf! dos pra�os de brado.
'

normal ou de um chuvoso. 'EMPREGADA I Bl'asil, irão ocupai' a -Ilha' de ção da ilha pr�nde-se ao ph-
'fase do trabalho do Labora- .quatro e olto �no�, fI�ado" . HOlário das 14 às 18' ho-

.

"Custa,' quase a mesma! Preci�-se de empreg,ada., '

'

_ no do ano geofísico interna-

tório a; aplicação' prática
na ,a.tual. A p,l'l,melra alt�r- raso

,

coisa usar-se o sistema de

)
Paga-Se bem. Exige-se refe- ! Trindade, situada a 600 rni- cional, dando�se a .ocu.paçEio

,
. A'

I
natIva condUZlrla ao peno- ,

.

dós estudos tem Imp\lrtan- do Rr,esidencial de seis anos, Res�dência: General. vaI-I' ir:iga�ão apenas
.

dtJas O�I rt>l1cia'. Tratai' à' Rua Tira-I' lh,as .de Vitória, (111 pleno A-' em jan3iro proximo, até o

cia secundária. '

a segunda ao períOdO de qua- gas Neves, 62 - Estreito. tres vezes por ano ou reah- dentes 47 sobl'ado. tlantlco Sul, com a_ partici- final do ano _;geofísico,
� ,�f

�'.",::
. -

•. .-,'-
. ,_.,""

' ,

.

I

I) �S1 .fi> PO
------"'"...,.,-------,.,------._-_ .. � .._.,_._.. _

•

v

•

i
,

-j

.)

/

)

Pràticamente nenhuma. São quase iguais, são

realmente sõsia's: Entretanto, opescr das cporêncios,
uma delas é mais alegre, comunicativa, agradável:

..... �.�m--6s �onnece-sobe �\Jã� é .g__ diferença.
I

-..... . '- ......

Também em �asolinos, compare! E' compárando� v'. s�berá_qual é a diferença:
" SÓ· IS �asoLl�as SHElL CONTÊM [!�,!i!

* i'otent. n.O 40,,637

I.C.-A. não/é nenhuma fór- 'I.C.A. elimina os Curtos-
mura misteriosa.

'

Circuitos, pois n�utraliza os

l.C.A. (ígnitionton!rol Addi- resíduos condutores de ele­

'tivEl) impeGie a P..-é-Ignição, tricidade, depositados por

não deixando incândescer os qualquer tipo de _gasolina

S:-
- ....

-', '"
�

. - d�p'ó�tt'os"'Proveniernes êl'ã- ,'nos elétrodos. das yelas.'

til: t :���m:!]n:]!S�Õ�_�nt.e'J>�:. ri !
'

!;%:.:;;Ô::�:.!�:,':=':
,

, enche o tanque com gasolina
Shell- a único qu. cont'm I.C.A.

!..

.' II) JS
,. ,

'

fO COMPARANDOI
...
\..

Com. '05, livr,osGUIA DO fAZEND�IRO,
�. t "

Será ocupada' a Ilha da, Trindade

. -,.,.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



PAPEL CARBONO

.-',!?l-"

Um suplente de Deputado barbaramente
espantado e daniticada a estação de

.

rádio de Erval do E-ste
M,otivo:

Uni .estúpído ato de salva=: Fôrça Públíea Erval Oest e Mignoni, suplente deputado bléia Iam' ntáveís 'fatos hoje dos aquela companhia, sob

g. ría foi cometido na terca-' sendo ali barbaramente es- estadual. ocorridos esta cidade quando! comando Capitão Nerocy
feira última em Joaçaba, 'pe I

pancada, Acabo ser exami-: ! suplente deputado Estadual e Nunes Neves, que tudo assís-
la Polícia, visando a silen- nado doutores Teobaldo Vei- Sr, Deputado Lenoír Var�

I

secretário geral P.T.B. Joa- tíu e autorizou éspanCaffi'2n-

cjar críticas' feitas às autori- ga Picanço, diretor Centro gas Ferreira 'I çaba, foi covardemente se- to.

dades estaduais, conforme Saúde Msguel Russowski qU9 Assembléia Legíslatlva questrado seu escritório e Amanhã estarei aí quan-

noticiam os telegramas Se- constataram f'eriman tos .

g',�- FIoriariópolis : levado quartel polk:ia Herval do, p:ssoaimente prestarei
guíntes, lidos na Assembléia neralízados tendo soldados Peço prezado colega levar D'Oesje onde foi harbara-. melhores esclarecimentos.
Legislativa: I usado cacs tetes, coronha, Iu- conhecimento eSsa Assem,· mente seviciado por solda- Abraços Osmar da Nova.

Al;���AB���ta::vo ::: ��;:�.��;��;:7�:::��E'D''es'e,mbaru'a'dor ,Toledo Pt·zzaso : conhecimento esta ma- bares agressores agiram or-

nhã cerca onze trinta horas, d-sn s Capitão Nerocí Nunes
fui preso meu escritório por I Neves, delegado r;;_gional po­
numerosos policiais conduzi- lícia e comandante Prlmeíra
do jeep oficial para Quartel Companhia isolada andando
------�'- após armados fuzis ruas cí-.

dade. Rogo tornar pl'ovidêr.-:
I cias junto Poder Legislativo RIO, 13 (U, P') - magís-: qus íma-roupa, deixou O edí- me junho último em Niteroi,

tratura, a sociedade e os ticio do Tribunal, que fica para juizes de comarca.

I �onseguindo vinda urgente círculoa da alta administra- bem próximo à Secretária de Um dos candidatos classi-
)õmissão Inquérito Parla- cão do Estado do Rio contl- Segurança, 12m Níteroã, to- ficados, o bacharel G.usm\1J
.ientar -hem como SeC1'2tar\a nuam chocados e profunda-

I

mau seu auto particular ,e Araujo, não era da simpatia
o':! gurança mande Comissão m:nte abalados com '0 assa-l desapareceu, sem sabor-se do Presidente do Tribunalp

ssinio do' desembargador TO-I até agora seu destino. c: sembagador Toledo Piza,
ledo Piza, presidente do Tri-I Intriga principalmente o sendo, entretanto, amigo .dr.
buna] d� JQ,tiça daquela fato do homícídío ter ocorri- secretário do Tf'ibunal qur
unidade da F,ederação, em, do às quatorze horas, quando se decidiu a ampará-lo.
circunstância ainda não

eS-1
as atividades do fôro da yízí- Contra a vontade do, de­

clarecidas. nha capital, onde S'= cen-. sabargador Toledo Piza, -Gus­
Do crime continua se sa- tralizam os serviços da jus- mar Araujo foi nomeado jui,

bendo :

apt nas que após três tíça flu!ninense, c<?r;n<? cartó- da .�omarca ?� Cambl!.ci,__ç..Qn­
e.:::tampidos de arma de ro- I

rioz, tribunal do juri e ou- aparo cl;._pa�}-t-le·03: Em canse,

go, aquêle magistrado roí I tros, ganhavam ÍJ�tensi��, quêncín, a l!0s�ilidad'e cresceu

encontrado morto em seu
; Ap�ls,s9, 61;' runciona- entr� os rrvais, � ponto d:

própri� j!:�J:)lnete d,e. tr�bal�?:- t-
, ::; e quantas pessoas s� ��- pre:lden t� d� Tn.bul!a} cha

� .. ,.�-� .,

l'
D ãssas,;ü)\l';�,De-z.:; ao bar- .contravam naquele edifício mar a, SI ac atríbuíçôes de

Jaro deiíto, pois, por assim co_n�am si.mplesmen�'3 que 'I' se2retário Aguinald? Figuei-

de a U :lizer fuzilou a vitima, alve- ouvtram tres estampldos. e redo, como se postl va de u'
••

andb-a lnij)inadamente à nada mai� adiantam oU es" ma portaria mintada pelr
, ,..

darccem. Outros desembal'- vitima. Este ato, qu= ia se:

8
gadores qu� se achavam ali baixado, fôra o principal mó-

" " entregues às suas atividades, vel do crime e já havia dadc

U'SCa p'es
-?O ffi'23mO �odo nàda viram, motivo par� forte discussãc �

RIO, 13 (V:A.) - A im-
, • a verdade e que o,desembar- entre OS dOlS.

�ortação hrasileira de auto: gador Toledo Piza, segundo Ao que tudo indica, a' si
:nóveis desle 1910, quando o testemunho geral, era ho- tuação secial e politica de

,

-. mem enér,gico e rigoroso. � bachare'! Aguinaldo Fi'6uei-pela primeira vez figurou F" I' I t d
,. '

d f'
.

it As, vozes mais sensa- ISca lzava pessoa ment3 u- re o, que e um Jovem desporEm gozo, e ena:s e VlS a .las estatísticas do comércio . do quanto e3tava sob sua a11- tista e filho de um v'elho méa pal-entes e am1'gos 'enc,on tas, mes,mo entre os Jor- "

,
-

internacional, até 1934, per- - toridade e impunha uma at- dica de Niteroi, dr. Alcid �.tra-se entre nós o .sr. Prof. nalistas, 'l1ão repelem mosfera de respeito compa- Fi!2:ueiredo, vem d1'f1'cultand,O I d B'l S cr-et
- fez o total de 5.07.331 uni- �-r an o raS1, ex- e a- , uma lei que, sem coa,�'ir tív,l com a dignidade da jus-' a captura do criminoso. ,rio da Fazenda e suplente de

' dades, importadas, que nos t· I
-

deputado federal. t t d t dou amputar a libe�'dade Iça. - ' Os funerais do presidentecus aram, ao o o, per o
'

e - Na'- d T 'b I d J t,.. dM.t I' 'd t· de imprensa, rigorize a ocaS1ao em que o pros- o 1'1 una e us ,oca e'Ul o re aClOna o e es 1- 9 bilhões de cruzeiros. traram, a bala, o desemba::-ga-: Niteroi realizaram-se,
-

ant,=-mado nesta Capital, onde re-
A

.

f
�

t'd responsabilidade das pu- dor Toledo Piza, tinha sobr,= a ontem às 16 horas, com nu-Sidiu até há alguns anos pas-
lO ormaçao, con 1 a em:

"FI 't B'l
. '" blica()ões impressa!:!, lir- me3a um oficio para assinar. I, 111eros'Ü acompanham nto dosados, .Q Prof. Orlando Bra- .ag-ran es raSI elros '-

_

radiadas OU televisiona- Não chegou pb�ém a lançaI; mundo oficiaJ, personalidadessi! tem sido alvo de expres-' publicação do IBGE, acres-
Seu' nome naquele expedien- nnlit1'as, magistrados e gran-sivas mal!ifestaçõe� .de apre- centa que o recorde de im- das. te, P-21üs depoimentos toma- de ma,ssa de povo. O gover-Iço e amIzade. VlSltando-o, portações foi batido ein Entre o g-rande púb�ic� 1 dos de ontem 'para ho}e, di- Hildd:' do Estado do Rio, sr.O ESTADO, que o tem entre: '

d a mIna -- I t t ..... M' I C t
�eUs bons amigos deseja-lhe 1951, quando chegaram ao. e esmaga ora 'a o zem a gumas es emunuas ,w:ue ou 'o, em sinal de

f liz estada na t�rra natal. I' Brasil 48,05>5 automóveis. qU3 aplaude \ e defen- que entre o desembargador pesar, assinou ato deC1'2tan-
d-e uma lei ness(' senti- Toledo Piza e seu indigitado do luto por três dias. Tam­

assassinio, o dr. Aguimaldo bém a congregação da Fa-
do. forque o qlJe anda_ Fig'ueil'edo, havia profundas culdade de Direito, a qu '

por aí, em muitos casos, divergências relaciona-d a s pertencia o extinto associou-
não é liberdade: é licen- CDm um concurso :realizado se ao luto.

'

crítíccvom as autoridades 1

,

\

Fllragidu o assassíne, Nenhuma' testemunha
oco-lar. Os funerais

Prof. Orlando
BRASil

vlilitar apurar gravíssímos
'atos, Populaçân alarmada
'cvoltada crimes e,sta ma­

'hã conforme, ilustres depu­
�ados irão constatar aqui,
Jevendo fatos serem ínteíca­
mente apurados. Atencio-
as saudações Agostinho

".,-�"...-r-

pôrfação
tomóveis

.

Tópicos 1��.1
Os jesDitas�e O colégio jc'atarioense

Um homem ofegante su-magnificamente dirigido, Co­
plicou de Joelhos a Jesus: 'légio de que todos os cata­
� Bom Mestre, que farei rinenses se podem orgulhar
',para alcançar a',vida, e que neste'ano aos 14, 15 e

'eterna? •

I 16 de setembro comemora já
- Por que me chamas de os, SeuS dnquenta anos de

bom? Ninguém é bom existência fecunda e de gran­
senão um só Deus. Co- de auxílio a Santa Catarina,
nheces os, mandamen- à Pátria, podemos constatar
tos. Observa-os. I a grande realidade, ' I

- Mestre, eu os tenho ob- O Colégio Catarinense;
servado desde a minha fundado, émbora que indire-:
mocidade. I tamente, por Santo Inácio

- Uma sÓ coisa te falta; que morreu a 400 anos, ao
vai, vende tudo .o que i contrário do que pode par�­
tens e dá-os aos pobres, cer, não está em ,condiçõe'S
e terás um tesouro no de finanças, muito lisongei­
céu, depois 'vem e se-1 ras, São sem dúvida os quase
gue-me. I cantantes aumentos do cus-

Vimos como deSeja Deus
I to de vida que o mantém

que os seus representan�e:;, neste estado. Para que o Ca­
na terra além de puros e

Ilé1iO Catarinense continue
obed�entes seja� pobres: bem .servindo Florianópol�s
--FOI sem dUVIda po'r ISSO neceSSIta ge um bom sem1-

que Santo Inácio de Loyola I. internato de uma boa biblio­
sempre exigia a pobreza da-' téca e de uma ampla sala
queles, que desejavam jun-I de jOgOS para os alunos ex­
tar-se a êle e como êle ll!t�r I te�no_� .

e �ão" �ogO um curso
pelo bem, pela verdade Ulll- pnmarlO a nOIte.
ca e pelas almas. I Para qu= cQn�inue servindo'
Nó entanto são frequentes o estado todo precisa ainda

as vêzes que ouvimos falar de aumentar o seu interna-:
de obras, que requerem mui-_' to, construir uma pidna, um
to dinheir'o, empreendida pe-

I
novo salão de recepção e u-;los Filhos de Santo Inácio, I ma capela, b=m como inta-

E'uma realidade pura e, o rar novas bibliotécas e apa­
que nos resta saber é o se- relhar salas para que bem se

guinte: OS Jesuitas procuram possam efetuar as r'2uniões
arreéadar tudo o que podem das agremiações que nêle
a fim de dar a essa arreca- exiskm. ,
dação um emprêgo que re-' Só assim '0 Colégio Catari­
verta em benefício da huma- nense·poderá no futuro man ..

nidade, das almas. I ter sua tradição g10riosa :l

Aqui mesmo em nossa ca- serviço da cultura e da ,edu-
pital onde temos o Colégio

I

cação.

ICatarinense, que é por êles I Hen.:'ique Cordova

CONVITE
Colégio Catarineose-

A Comissão Organizadora das comemorações
do Cinquentenárib do Colégio Catarinense, e 4°

Centenario da Morte de S .. Inácio, impossibilitada
de idEntificar o: endereços do.;; ex-alunos e exmos.
snrs, pais dos alunos atúais, convida a todos para
partiCiparem das ,comemorações programadas para
,os dias 14! 15 e 16 do corrente.

A Comissão Organizadora:
P. José Carlos Nunes S'. J.
Pro!. George Agostinho da Silva
Oswaldo Bulcão Vianna
João Batista Bonnassis
Admar Gonzaga.

ciosidade, é li�el,tinagem,'
é cafagestagem, provo­
cando reações p�ra a in­

dustria ligação do papel
de vitima.

Na, Cafraria não permi­
tiriam circulasse o úl­

timo número' de Maquis,
aténtatório a05: mais

primitivos prinCÍpios da

moral.
O, solapamento da au­

toridade - menos criti­

cada nos seus erros e

omissões - está sendo,

feito à base de insul-
tos repulsivos, de ca­

lão de mangue, de des­
moralização pessoal dos

seus agentes, num rosá­

río cruel e contínuo de

infâmias, injúrias e ca­

lúnias,
Até na TV, o mais no­

vo' d,os meios de divul­

gação - e o-mais l)ene­
trante dele;; - a censura

já inte'!'veio para proi­
bir um concursó de per­

nas, que descambava, pa­
l'a o caso de policia!

O trapeil'Ísmo, a' chan­
tagem, as extorsões, que
os aventureiros usam sob
o nome de imprensa,
�)l'ecisam voltar ao Códi­

gO Penal, antes que os

verdadeiros jorn�listas
resolvam abandonar a

profissão, para

promiscuidade e

evitar

confu-
são com malandros e sal­
h·adores.

Se isso não aconteceI',
dentro em pouco, cha­
mar alguém de jornalis-
,ta será ofensa tão grave,
que permita e justifique
a legítima defesa, ,da

honra., ..
xxx

A responsabilidade
se qU'2r é a que vigora
nos países cultos,

Bastará isso para jus­
tificá-la. Bastará isso pa­
Tá n�9 combatê-la,.

SERA' lANCADO NO PROXIMO ANO O
1 � SATElíTE ARTIFICIAL DA TERRA

que

BARCELONA, 12 (U. P.) Acrescentol,l que está
- Joseph Kaplan, presi- previsto o estabelecimento
lente da comissão nacional de, estações a fim de �acom­
dos Estados Unidos para o panhar através do rádio ao

ano geofísico internacio- satélite em Santiagodo Chi­
'1al, declarou que o lança- le, Panamá, Antigua e Ha-
menta, a efetilar-se no ano vana.

•

próximo, de um sltélite ar- 'Como lugares para a ins­
tificial da terra, "constitui talações de estações de ob­
um dos mais ousados e ima- servação e' medição ótica,
ginosos passos dados pelo o orador mencionou White
homem". Sands e Cocoa Beach, nos

Acrescentou, entretanto, Estados Unidos; Venezue­
que só com a' cooperação la ou Antilhas Holandesas;
dos cientistas do mundo in- Quito, Antofagasta e Car­
teiro será possível obter doba; Bloemfoentein, na

os benefícios plenos do es- Africa do Sul; Austrália;
fôrça americano., Ivan Ba- Maui, no Hawai; sul do Ja_

,

rid, vice-presidente da Aca- pão; Índia ou Paquistão;,
dernia de Ciências da União I Egito ou margem oriental do
'Soviética, anunciou que Mediterrâneo; sul de Es-

t�mbém o se,b p,a�s se

pra-I panha ou Marrocos francê·s.
poe a lançar satehtes. - -----------

Em discurso pronunciado Enganad'o'. perante a �omissão inter-' •

nacional especial para o I

ano geofísico, Kaplan enu-: RIO, 13 (V. A.) - O
merou os resultados 'que os Vereador Arnaldo Noguei­
'cientistas esperam obter ra pediu à Câmara que se

com o programa do satélic
'

fizesse constar dos Anais
te. I um voto de repulsa e pesar

Os Estados Unidos, pros- ao deputado Fausto de Fa­
,seguiu, espel'arh que depois ria, da União Demócrática
do lançamento do satélite Nacional, Estado do Rio.
inicial do cabo Canaveral, I A solicitação do vereª-­
na Flóridà, será passiveI: dor udenista se fundamen­
colocar outros satélites' em

'

ta no alto , de o deputado
outras órbitàs "a fim de

I

fluminense ter apresenta­
permitir que os cientistas do à Assembléia Legislati­
de outras nações partici- va daquele Estado um pro-
pem dos estüdos. jeto a,umentando bs subsí-

O primeiro satélite, ex- dias dos próprios deputa­
pliCOU; ciii_culará lW1 uma dos para Cr$ 43-mil.
órbita sitúada entre' 40 O vereador Arnaldo No­
graus ao nai·te e 40 graus gueira levou, 'por outro la­
ao sul do Equador, situação do, ao conhecimento da Ca­
que 'permiti�'á aos cientis-; sa, que o deputado' �austo
tas de mui.t�s nações efe-)

de Faria eS,tá sel�do proces­
tuar medIdas e observa" sado e sera deshg'ado dos
�ões.

_ quadros doa TJ,D,N. .
_

, !

ELOY DUTRA

EEU Cartos Lacerda possui palacete em Petrõ­

pclts ótimo apartamento aqui 110 Rio e vive à trtpa
rÓI'I'a em férias dispendiosa" ora na América, 01'::1

na Europa. Quem pagará tudo isso? Quem pagará
os vinho;:; rascantes e os gordos chouriços que o

rebolante Deputado gulosamente ingere, lá pelas
bandas da Vila França (le Xira, no poético (' dolen-­
te Portugal? A renda de um jornal deficitário dará

tanto? Essas facilidades que se abrem à vida dos

prostitutos da imprensa sacudh-am as ambições de,

Fidelis do Amaral Netto, e o 'espoleta resolveu sr,'

o papel carbono do "rnestr'e" ausente e indecente.
Mas, não vamos perder tempo com o Fidelís. Êsse

mariola
-

é um dos componentes do grupelho <que

segue O exemplo do "auto-refu.�iado", sentindo na

tenacidade do rancor, da 'calúnfa. e do escândalo,
esperanças de palacetes em Petrópolis e viagens
à Europa Uma das últimas vítimas da "imprensa
amarela" foi o Almirante Augusto do Amaral Pei-

. ..

voto, que reagiu energrcamente aos insultos
dos lanternóides. E O ataque ao, Presidente do

P. S. D., foi tão grosseíro, tão mentiroso, tão revol­
tante, que o próprtn Deputado udenistat;Adauto,
Lúcio 'Cardoso, Consultor Jurídico do LloYiI, tam­
bém ao tempo da administração Amaral Peixoto,
eque bem conhece o caráter e a limpeza moral do
político pessedíata, não titubeou em dar-lhe um

telefonema, hípnteeando-Ihe solidariedade. Mas'

onde vamos parar, se não se puser ponto final à
vileza dos fidelis'? Não é, possível que num país ci­

vilizado essas cloacas, disfarçadas de imprensa,
. possam descarregar, eontínuamente, as, suas sujida­

des sôbre a vida de pessoas dignas e horn-adas, Tu-,
do isso é repulsivo é os homens públicos precisam, /
com urgência, pôr fim à gula de publicidade dos
fidelis, antes que a amoralidade de taís individuas
contamine a pureza da família brasileíra. E' neces­
sário que haja protesto coletivo cont�a essas bru­
talidades Inomináveís. Há entre os fidelis, verda­
deira eorrtda para ver quem xinga mais, quem in­

sultl!,_ll1elhot: gucro_..lIlCn!.e�onr illaiS "ígor. A ân-
sia do, sobrepujar o' "professor" ausente está le­
vando os fidelis à loucura jornalística. Expõem
a isso até as suas sspôsas, para depnis tirarem'
partido, de supostas prisões das damas que lhes
sel'vem de amparos demagógicos. Isso é mais do
que sórdido. A baixeza moral tem um limite, mas,
na alma dos fidelis, o insulto. à dig'nidade alheia
é o própdo modo de ser dos infelizes. E o que é

deplorá;vel �iss() tudo é ,verm,os pessoas adu1,tas.
que se deixam enrodilh::r pelo, sentimentalismo
histórjco dêsses malamhos na mposição de que
possa haver um pingo dI' verdade em páginas de­

libera.damente escritas com o lllais decl'arado ci­
nismo; páginas, enfim, que sã.o quintessênc'ia da
desonestidade' e do despúdol'.

'

(Tl'anscritQ_ de "Ultima Hora", de 11-9-1956).

1
I

Florianópolis, Sexta-feira, 1-1 de Setembl'O de 1956
----------------------------

O dEputado Lui; de Souza está' radiante com as

consequêndas de um telegrama que propôs fôsse trans­
mitido, pela As.-3embléia, aJ Prefeito de Jaraguá do Sul,
sr. Waldemar Grubba, Tal despacho, na sua aparên­
cia, levava apenas um P�ote.,to contra o atraso no pa­
gamento de funcionários daquela prefeitura; nas se­

gundas intensõe.3 a me:lsagem visa;a a p:ovocar
fatalmente uma análise nas' causa3 dêss= atra­
sO e, através dela, trazer a público - OSI escândalos
da administração anterior, do sr. Artur Muller.

O .sr. Luis de Souza, recentemente, segundo decla­
rações suas, meteu-se num, dilema pOUCo aromático:
o de ter que- escolher entre dois substanciosos barris,
"helos de gêneros alimentícios já transformados em

almoçós almoyado.3 e em jantare3 jantados alguns dias
antes. " Com surpresa parcial, optou pelos dois, E,
comr isso, compreendeu Cju= politicamEnte chegara ao
fim. Os resultados do último pleito, no seu, município,
haviam sido esmagadores, O seu líder' municip'a!, sr,
A:,tur Muller, apanhara de ir à3 salmouras. E, ao fazer
seu inventário, perdEra a cabeça, arrazando as finan­
ças municipais e 'cometendo ,(U'/ersos atos imorais
contra_ o progresso e os l11ais altos interêsses du gran­
de e futuwsa .comuna. Tais atos, verdacieiros crimes,
estavam caindo no Esquecimento. E, lá,' ao contado
dos correligionários, o S:'. Artur Muller procurava re­

fazer-se e recuperar-se aos poucos, jeitosamente, com
artes, manhas e mais o auxílio do -govêrno do Estado.

Essa manobra foi percebida: p� l:J sr. Luis d'� Sou'
za, cuja última e remota chance era alimentada à
base da sepultui'a política dD sr. Artur MuEer. D�í o
seu telegrama, disfarçadamente ingênuo, mas na rea­
lidade (xplosivo, na certeza da reação que provocari:1,
como Se fato provocou. Daí a alt;gria quase infantil em
que vive o ex-quas'e-futuro-pr- sidente da Assembléia
d,epois de lop,go tempo de tristezas infinit'as e incoer�
cíveis. Um pensamento obsedante o tortu:ava:
- O Muller vai ficar e 'eu vou partir ... para o na-

da! '

Agorll, com a:s consequências do seu telegrama es-
tá confortado com um empate:

'

-- Ou ficamos OS dois, ou iremos juntos, como nos
dramas passionais.

Feliz, muito feliz, o Frei Luis, ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


